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Cada inquilino do conjunto habitacional do lugar da Marinha, em Silvalde, recebeu da Câmara Municipal de Espinho
uma carta registada com aviso de recepção para a “actualização da renda”, rezando o seguinte: “Serve o presente para comunicar

que, de acordo com o preceituado na portaria 1402/2004 de 13 de Novembro, com o coeficiente de actualização
de 1.025, a renda da casa que V.ª Ex.ª ocupa passou de 13 euros e 12 cêntimos para 13 euros e 45 cêntimos a partir
de 1 de Janeiro de 2005”… Entretanto, aumenta o grau da degradação (notoriamente visível no exterior) das barracas.

As crianças brincam num parque improvisado e atolado de sucata e lixo. A madeira envelhecida e maltratada pelo tempo,
as chapas de alumínio e as telhas agasalham famílias de etnia cigana. Uma anciã de 92 anos ainda sobrevive penosamente

há duas décadas naquele pedaço de terra juntinho ao mar…

Lúcio Alberto (texto)
Vítor Lancha (fotos)

O deslizar firme do repórter
fotográfico, captando as elo-
quentes imagens de quem vive
no limiar da miséria, logo atraiu
a pequenada de etnia cigana.
Alguns sorrisos expansivos e
outros tímidos na espontanei-
dade de quem ainda vive o
sonho da infância, apenas vis-
lumbrando o horizonte no mar
que se estende à frente das
barracas supostamente protec-
toras dos fantasmas que va-
gueiam na escuridão da noite,
das intempéries do frio que
gela os franzinos corpos e a
chuva que alaga os cabelos
escuros.

“Quando é que tenho uma
casa?!”

As palavras saem da boca
de um rosto catita de uma
menina que procura com visí-
vel desespero de ansiedade

uma resposta – ou, sejamos
pragmáticos e realistas, uma
solução – para o tormento (des-
de que nasceu) do seu quotidi-
ano.

O metralhar da máquina
fotográfica é acompanhado
com curiosidade e, num ápice,
a reportagem é envolta por
numerosas famílias que fartas
de agonizar em condições de-
gradantes também disparam a
angústia e a revolta que lhes
vai na alma.

“Estamos cheios até à pon-
ta dos cabelos… de ser engana-
dos!”

A abertura de uns motiva
outros. Os comentários são
sucessivos e… agora de mui-
tos!

“Os políticos prometem,
prometem, prometem… mas
nada fazem!”

Até parece um slogan pu-
blicitário, mas um habitante
daquele pretenso bairro resi-
dencial afirma repetidamente

que “quando querem os políti-
cos lembram-se de nós e, se for
preciso, nas campanhas eleito-
rais, até fazem festa connosco,
mas depois esquecem-nos num

instante, logo de um dia para o
outro!”

Assim, “da Câmara não fal-
tam promessas, desde o presi-
dente aos vereadores” e, por

isso, “logo se esquecem do que
nos dizem…”

Alegadamente, promessas
vãs que, pontualmente, tam-
bém ecoam desde a oposição.

“Os políticos são todos iguais!
Da Câmara nada! E dos outros
também não…”

Questão pertinente de uma criança do aglomerado de barracas na Marinha

“Quando
é que tenho
uma casa?!”
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O presidente do Comissão Política
Concelhia do CDS/PP desconfia que os
moradores das barracas do conjunto
habitacional do lugar da Marinha, em Silvalde
“não serão abrangidas no próximo PER
(Programa Especial de Realojamento –
Silvalde, Anta, Guetim e Paramos), como
aconteceu no anterior (em Anta).”

Simplício Guimarães expõe o seu ponto de
vista:

“E o problema é que elas moram aqui há 19
anos e nada se fez e nada se fará por esta gente!
Por outro lado, há o ‘clientismo’ da Câmara. Daí
que o PER não é para estas pessoas que, de
facto, têm tanto direito como as outras. Eu não
estou contra a habitação social… Estou é contra
o sistema, pois no caso desta gente só há meia
dúzia de recenseados e como muitos não vo-
tam… não interessam! E a dignidade humana? É
preciso defender esta gente. Não se deve mar-

ginalizar os ciganos. Já solicitei na Assembleia
Municipal que a Câmara explicasse para onde vai
o empréstimo de dois milhões e meio de euros,
como é aplicada a verba do Governo para a
erradicação das barracas e se por acaso parte
desse valor é para a habitação social, para

situações de miséria como esta… Há falta de
transparência, porque já pedi a listagem das
pessoas que foram ou serão abrangidas pelo
PER e, até agora, nada!”

Lúcio Alberto

Alerta de Simplício Guimarães (CDS/PP)

“Há quem more
nestas

condições
há 19 anos!”

É então que Simplício Gui-
marães se insurge… “Alto… lá!
Todos? Não! Eu venho aqui e
preocupo-me com quem cá
mora seja nas eleições ou de-
pois delas!”

A confirmação não tarda…
“Pois, pois… o senhor ainda cá
aparece, mesmo sem ser em
festa! Isto é… quando há elei-
ções…”

Elevando a voz, o presiden-
te da Comissão Política Con-
celhia do CDS/PP diz então que
“queria ver agora aqui o presi-
dente da Câmara, porque não é
só nas eleições que nos deve-
mos lembrar desta gente!”

Fazendo questão de subli-
nhar que “tenho muito respeito
e admiração pela população do
Bairro Piscatório, mas na Mari-
nha também há mais gente”,
Simplício Guimarães observa:

“Que eu saiba, sejam ciga-
nos ou não… são todos pesso-
as! Mas, pelos vistos, a maioria
desta gente não está recen-
seada e, como tal, não interes-
sa… Será assim?! O que é certo
é que estas pessoas também

são humanas e aqui também
há crianças! Por isso, gostaria
de ver o presidente da Junta de
Silvalde a preocupar-se com
estes adultos e com estas cri-
anças. Mas também seria fun-
damental para quem vive nes-
tas condições que cá viessem
os deputados à Assembleia da
República que são de Espinho e
têm responsabilidades políticas
e partidárias no concelho.”

Os adultos escutam nervo-
samente, enumerando, aqui e
ali, as carências e as degrada-
ções num rol de queixumes,
desalentos, injustiças e desi-
gualdades.

As crianças procuram uma
resposta objectiva.

“É por causa das casas que
andam aqui? Os senhores vão
arranjar casas para nós?”

Uma menina insiste:
“Quando é que tenho uma

casa?!”
Já lá vão quase vinte anos

desde os primórdios do aloja-
mento da população de etnia
cigana naquele naco de ter-
ra. Gente arrastada para ali,
uns devido à fúria do mar e
outros despejados por incên-
dios.





27/Janeiro/2005

4 

Morte
na estrada
– é melhor

parar por aqui!
Fiquei contente ao ler neste semanário algo que há tanto

tempo esperava:
“Perigo nas avenidas 24 e 32!”
Era necessário que alguém reparasse e registasse algumas

linhas sobre o assunto. Eu destaco a Avenida 24.
É inconcebível que se facilite a permissão para que seja

colocada uma placa a assinalar a paragem de autocarros numa
via de fluxo como é esta Avenida 24 e se vejam pessoas em fila
aguardando a sua vez para os respectivos transportes. É uma
situação provisória. Mesmo provisória, até quando?

Aconselho, a quem concedeu esta licença, a descer a Rua
25, entrar na Avenida 24 no sentido Norte/Sul e ver qual a
visibilidade que tem para executar a manobra, tendo como
obstáculo dois autocarros estacionados em embarque e de-
sembarque de passageiros.

Esta via é uma artéria principal que deve conservar-se o
mais livre possível para que peões e veículos possam circular
em segurança. Em dias de feira, é ver os agentes da autoridade
num vaivém para que nada possa importunar o trânsito.

Ainda bem que os nossos autarcas já debateram o assun-
to. Oxalá encontrem a solução o mais rápido possível, pois o
local, embora provisório, foi muito mal escolhido. Afinal, está
a pôr-se em risco a vida das pessoas.

Debatem a construção dos estádio de futebol, obra indis-
pensável na cidade? Talvez!? No meu modesto raciocínio,
existem outras prioridades a resolver a breve tempo. Principi-
em por criar, quanto antes, estruturas necessárias para que os
transportes públicos sirvam melhor e assim contribuam para
a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos no seu quotidi-
ano.

Helena Laranjeira
(Silvalde)

CORREIO DO LEITOR

Numa operação stop

Detidos
dois

condutores
sem carta

A Polícia de Segurança Pública de Espinho, numa operação
stop realizada na noite de sexta-feira, deteve dois homens, com
31 e 33 anos, por se encontrarem a conduzir veículos automóveis
sem a respectiva habilitação legal. Tratam-se, respectivamente,
de um maquinista, residente em Santa Maria da Feira e de um
corticeiro, residente em Lourosa. Ambos os infractores foram
surpreendidos pela PSP de Espinho entre as 22.30 horas e as
23.50 horas de sexta-feira.

Dias antes, a PSP de Espinho deteve, também, dois homens
por se encontrarem a conduzir com elevadas taxas de alcoolemia.
Um deles, empregado fabril de 58 anos, residente em Santa Maria
da Feira, foi surpreendido com uma taxa de alcoolemia de 1,86 g/
l. O outro, um trolha de 43 anos, acusou uma taxa de alcoolemia
de 1,24 g/l.

Entretanto, no espaço de uma semana, a PSP de Espinho
registou sete acidentes de viação, dos quais resultaram dois
feridos ligeiros e levantou 21 autos de contra-ordenação, por
infracção às regras de trânsito.

Manuel Proença

A Polícia de Segurança Pú-
blica realizou nas passadas
quarta e quinta-feira, uma ope-
ração de fiscalização aos esta-
cionamentos irregulares den-
tro da cidade de Espinho.

Os agentes da esquadra de
trânsito da PSP levantaram, na
quarta-feira, 18 autos de con-
tra-ordenação e no dia seguin-
te, 29 autos por estacionamen-

Nos estacionamentos abusivos

Polícia
com ‘mão
pesada’

Desde a altura em que ficou concluída e que foi
colocada a respectiva sinalização vertical, as pistas
de velocípedes têm sido alvo de uma constante
‘violação’ por parte dos automobilistas que aprovei-
tam aquele espaço para ali estacionarem os seus
veículos. No entanto, contactada por nós, fonte da
Polícia de Segurança Pública esclareceu que “nada
poderemos fazer até à altura em que nos for
entregue a alteração à Postura Municipal de Trân-
sito” que, até ao momento só foi aprovada pelo
executivo da Câmara, faltando-lhe o ‘ok’ da
Assembleia Municipal.

Até essa altura, portanto, a PSP de Espinho
nada poderá fazer. Não há multas para ninguém
que quiser estacionar nas pistas ara velocípedes
enquanto não ficarem definitivamente aprovadas
as alterações à Postura Municipal de Trânsito.

Manuel Proença

Até à aprovação (pela Assembleia)
da Postura Municipal de Trânsito

Pistas
de velocípedes

são ‘bom’
estacionamento

tos irregulares.
Segundo fonte da PSP, esta

acção serviu como “um aviso
aos condutores” e visou, em
especial, aqueles casos consi-
derados mais graves, como os
estacionamentos em cima de
passeios e das passadeiras.

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (foto)
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Na última reunião de câmara foram aprovados os contratos-
programa a assinar entre a autarquia e os dois clubes mais
representativos da terra: Académica e Sporting de Espinho. Os
vereadores do PSD abstiveram-se nesta deliberação por não
compreenderem os motivos para a discrepância dos valores
atribuídos aos dois clubes. O Sporting de Espinho recebe o triplo
da Académica.

Na declaração de voto que efectuaram justificando a sua
posição, os vereadores social-democratas começaram por
sublinhar o relevante serviço social, desportivo e formativo que
os dois clubes em causa prestam à comunidade, não duvidando
por isso, da acuidade e utilidade dos contratos-programa que
anualmente a autarquia subscreve com aquelas instituições.

Não obstante, registram e protestam contra a “ligeireza e
diminuta transparência do clausulado dos referidos contratos”.

E justificam: “Nesses documentos é impossível descortinar
o fundamento para a disparidade de valores entre um e outro;
é insuficiente o mecanismo de fiscalização da Câmara; não
existem dados objectivos (tais como número de praticantes,
despesas com formação, horas de treino, encargos de funcio-

namento e manutenção de equipamentos, número de técnicos
remunerados, etc…) que justifiquem o equilíbrio das presta-
ções contratuais do subsídio atribuído”.

Os contratos-programa para 2005 prevêem que o Sporting
Clube de Espinho vá receber uma verba que ronda os 386 mil
euros, enquanto que a verba atribuída à Associação Académica
de Espinho não atinge os 125 mil euros.

O contrato-programa do Espinho prevê que cerca de 100
mil euros sejam dispendidos na formação ao nível da natação.
Quanto à Académica de Espinho, por decisão da sua Direcção,
toda a sua formação, com excepção da ginástica, é gratuita.

Nesta reunião de câmara, o executivo tomou ainda conhe-
cimento de um convite efectuado ao presidente da Câmara
José Mota, para que marque presença no 33.º aniversário da
cidade de Matola (Moçambique), nos próximos dias 4 e 5 de
Fevereiro. Também aprovou por unanimidade a transferência
de 100 mil euros para a Navegar – Fundação para o Desenvol-
vimento, Cultural, Artístico e Científico de Espinho.

Sandra Soares

Contratos-programa da Câmara com os clubes

‘Tigres’
recebem
o triplo

dos ‘Mochos’

Muito
provavelmente…

o fio que está
provisoriamente

‘amarrado’
ao varão metálico

junto a uma
das passadeiras

da Rua 2,
quase em frente

ao pavilhão
do Sporting

Clube de Espinho,
não terá corrente

eléctrica!
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PALAVRAS
À SOLTA

PALAVRAS
À SOLTA

Ao início
da tarde
de ontem

Criança
de 15
anos

atropelada
na Rua 19
Uma menina de 15 anos
foi vítima de atropelamento
na Rua 19, em frente ao
supermercado Estrelinha.

O acidente ocorreu cer-
ca das 13 horas de ontem e
os Bombeiros Voluntários
Espinhenses, acabaram por
transportar a vítima direc-
tamente ao Hospital de San-
ta Maria da Feira depois de
devidamente autorizados
pelo INEM.

Felizmente veio a verifi-
car-se que a jovem de 15
anos não sofreu qualquer
tipo de fractura.

Manuel Proença

A Inspecção-Geral da
Educação, em colaboração

com a da Saúde, está a
analisar a veracidade dos

atestados médicos e
motivos de saúde

apresentados por 688
professores que foram
colocados ao abrigo do

destacamento por doença
Quase 700 professores

investigados por
suspeita de
falsa doença

Público

Só 10% dos cerca de seis
mil que deram entrada
tiveram provimento –

apenas a intervenção dos
tribunais poderá valer aos

professores afectados
Grande razia nos

recursos à colocação
de docentes

Jornal de Notícias

Quando “André Valente”
passou em Portugal, 2500
pessoas foram ver o filme.

Mas agora, a primeira
longa-metragem de

Catarina Ruivo vai estrear
em França com uma das

distribuições mais alargadas
de sempre de um filme

falado em português: 55
cidades e vilas

Filme português tem
estreia inesperada

em França
Público

Cabo de ligação
a helicóptero partiu

(em Loulé)
Bombeiro morre

durante simulacro
de salvamento
Jornal de Notícias

Guarda Civil (de Badajoz)
trava ricaço – dinheiro
vinha de Espanha num

autocarro e estava
distribuído por três sacos

Português
viajava com
2,5 milhões

Correio da Manhã

Em Lamego
Padre queixa-se

de que não
lhe pagam

Jornal de Notícias

A criança (de 11 anos) teria
combinado com a mãe a
“fuga” para Inglaterra

Mãe rapta filha
à avó a poucos

metros da escola
(em Braga)

Correio da Manhã

No Seixal
Matou a tiro

a ex-namorada
Correio da Manhã

Em Válega
Jovem incendeia

ex-namorada
Praça Pública
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OPINIÃO
VARANDA SOBRE O UNIVERSO
Adérito Santos

Candidatos
ou “filhos

do sistema”?
“Coitados dos cordeiros, quando os lobos querem ter

razão” – ditado popular

Julguei ser possível, manter um espírito de observador
calmo, pelo menos, nesta fase do warm up para as eleições
legislativas do próximo mês. Mas, como sempre há um “mas”,
alguma coisa perturbou e despertou o meu instinto político, a
minha veia de colunista e, mais do que tudo, terá avivado a
memória intrínseca da minha cidadania. Se calhar, tudo por

culpa de responsáveis dirigentes partidários, que desconhecem o
significado e a utilidade da semântica da palavra “proagir”.

Eu conheço verdadeiramente os contornos em que se centram
as escolhas para candidaturas a deputados. Mas, confesso
honestamente, de que julguei que as pedagogias teriam melho-
rado desde que deixei o meu papel activo nestas áreas importan-
tes da sociedade civil.

Sinto-me um tanto desconfortável, ao constatar de que, o
eixo do mal em torno do qual gira o folclore das escolhas a
candidatos a deputados, tem o epicentro mais visível na área
político-partidária que me é particularmente grata.

Pena, e quiçá lamentável, o que estará a suceder dentro do
PPD-PSD no que toca ao critério e às escolhas de candidatos a
deputados para as próximas legislativas. É o espectáculo do
costume, que bem conheço, com o movimento e influência das
amizades junto das Comissões Políticas Distritais e das inevitáveis
imposições pára-quedistas do presidente da Comissão Politica
Nacional.

Eu sei que, em todos os partidos políticos, os responsáveis
pelas escolhas não têm tarefa fácil. Porquê? Porque, as escolhas
das candidaturas a deputados, obedecem quase sempre, a
interesses pessoais e a tráfico de influências, em detrimento dos
verdadeiros objectivos do interesse nacional colectivo, isto é,
fulaniza-se o processo das escolhas.

Lá estou, mais uma vez, a querer inferir da necessidade que
há de se alterar o sistema político eleitoral em Portugal, de modo
a que os deputados possam ser eleitos por círculos uninominais,
correspondentes assim às regiões que representam, retratando
fielmente a verdadeira democracia representativa junto da

Assembleia da República. O que, neste capítulo, não deixa de ser
curiosa é a afirmação do Presidente da República que, agora
estará interessado na possibilidade de se alterar o sistema
eleitoral português para que, dos resultados das eleições, se
possam encontrar ou fazer maiorias estáveis. Contradições pre-
sidenciais, digo eu, pois não foi exactamente o Dr. Jorge Sampaio
quem dissolveu mesmo uma maioria, quando há bem pouco
tempo a considerava estável para governar o País? Vamos lá ser
coerentes,  Sr. Presidente da República, e não deixar no ar uma
ideia tendenciosa socialista (Dr. Jorge Sampaio, já foi destacado
dirigente do Partido Socialista e não me recordo ter tocado deste
modo, neste tema da alteração do sistema eleitoral).

Não gostei nada de assistir ao desenrolar de um certo número
de casos, que mais não são do que tiros nos próprios pés dados
pelos altos responsáveis das escolhas do PPD-PSD, com papel de
destaque do actual líder o Dr. Santana Lopes. O lamentável
episódio Dr. Pôncio Monteiro, o esquecimento da JSD, as impo-
sições pára-quedistas do presidente da Comissão Política Nacio-
nal, as explicações tipo La Palisse dos colaboradores mais
próximos do Dr. Santana Lopes, a viagem a S. Tomé e Príncipe do
ministro Morais Sarmento, tudo isto, é uma verdadeira machada
na credibilidade na política e nos dirigentes políticos destacados
no activo (pena é que, enquanto responsáveis, depois raramente
são responsabilizados por erros graves); além do mais, todos
esses erros dos políticos, não são mais do que a evidência duma
falta de sensibilidade e inteligência politica, para gerir situações
perfeitamente normais no campo da previsibilidade nos proces-



Segundo as explicações
do vice-presidente Rolando
de Sousa, o empréstimo a
contrair pela autarquia no
valor de dois milhões e meio
de euros visa “consolidar o
passivo a curto prazo e será
utilizado apenas para pagar
dívidas”, situação que o
autarca se compromete a
comprovar perante os vo-
gais da Assembleia Munici-
pal.

O empréstimo deve ser
pago em 12 anos, sendo os
três primeiros de carência
(pagamento apenas de ju-
ros) e vai ‘transformar’ uma
dívida de curto prazo numa
dívida de médio prazo, per-
mitindo algum desafoga-
mento financeiro à autar-
quia.

Para o vice-presidente
este será o único meio de
estabilizar financeiramente
a autarquia, tendo sido tam-
bém tomadas algumas ou-
tras medidas de saneamen-
to financeiro, nomeadamen-
te, o controlo de algumas
despesas e a actualização
das tarifas de água, resídu-
os sólidos e saneamento.

Rolando de Sousa expli-
ca que as despesas de fun-
cionamento da Câmara es-
tão controladas e não apre-
sentam dificuldades, estas
surgem com as despesas de
investimento. Para fazer face
às mesmas a autarquia terá
duas opções: a venda de pa-
trimónio ou a contracção do
empréstimo. “Optou-se pela
segunda e acredito que tere-
mos condições para avançar
em segurança com novos in-
vestimentos”, refere.

Segundo o autarca, para
que a Câmara possa apro-
veitar o dinheiro das con-
trapartidas de jogo, os fun-
dos comunitário

�s e outros contratos-
programa, necessita de ca-
pitais próprios para cobrir a
sua percentagem nos pro-
jectos financiados, mas ape-
nas tem os 400 mil contos
resultantes dos fundos mu-
nicipais (comparticipação do

Dois milhões e meio de euros para saneamento financeiro

“Assumir a verdade
corajosamente”

Foi aprovada por maioria na última reunião  da sessão de Dezembro de 2004

da Assembleia Municipal de Espinho a contracção de um empréstimo a longo prazo

para saneamento financeiro da autarquia, com o vice-presidente Rolando de Sousa

a defender que esta é uma medida corajosa, em ano de eleições, mas a única

que poderá equilibrar as contas. Para o PSD esta medida apenas visa deixar

as contas para outro executivo pagar e a CDU, embora mais compreensiva,

gostaria de ter garantias de que a situação não é para repetir.

Sandra Soares

ríamos de ter uma garantia
de que esta situação não se
vai repetir”.

Na opinião de Simplício
Guimarães (CDS/PP), com
“este empréstimo a autar-
quia está a hipotecar o futu-
ro”, o vogal também se mos-
tra bastante preocupado
com o valor da dívida.

Receitas
reduzem
encargos

assumidos
e não pagos

Respondendo aos vogais
da oposição, Rolando de
Sousa revela que “devido a
algumas receitas extraordi-
nárias recebidas no final do
ano, os encargos assumi-
dos e não pagos já não che-
gam aos seis milhões de
euros, rondando os cinco
milhões e meio, mas destes,
pe r to  de  do i s  m i lhões
correspondem a investimen-
tos cobertos pelos fundos
comunitários e pelo PIDACC,
que ainda não foram liqui-
dados”.

O autarca lembra que o
Estado tem efectuado trans-
ferência de competências,
nomeadamente ao nível da
habitação social e do funci-
onamento das escolas, sem
a correspondente transfe-
rência de verbas, obrigando
as câmaras a um maior es-
forço financeiro e à con-
tracção de empréstimos.

Defende por isso, a legi-
timidade dos empréstimos
como fonte de financiamen-
to e ressalva que os encar-
gos anteriormente assumi-
dos com a banca, corres-
pondentes a 10 milhões de
euros, não afectaram a ca-
pacidade de endividamento
da câmara, pois uma parte
substancial dessa verba foi
dispendida na habitação so-
cial”.

Rolando de Sousa subli-
nha ainda que “os investi-

Estado) para o fazer, o que
é insuficiente.

Lembra ainda que esta
medida não é inédita na
autarquia espinhense, uma
vez que em 1993, um dos
anos de maior investimen-
to, foi contraído um emprés-
timo de 307 mil contos para
fazer face aos mesmos.
Comparando ambas as situ-
ações, o vice-presidente
garante que “o empréstimo
a contrair agora é perfeita-
mente comportável”.

O vice-presidente subli-
nha que a Câmara poderia
ter utilizado variadíssimas
soluções para encobrir a dí-
vida efectuando alguma cos-
mética financeira, subava-
l iando a despesa e so-
breavaliando a receita, “mas
isso não resolveria nada”.

Assim, a autarquia op-
tou por “assumir a verdade
corajosamente (desculpem
a imodéstia) em especial em
ano de eleições, pois nós

fazemos as coisas às claras
e assim, quem tomar posse
em Outubro, sabe com o
que pode contar”.

PSD
defende

“contenção
de gastos

supérfluos”

Pinto Moreira (PSD) con-
tinua a considerar que o fac-
to de existirem seis milhões
de euros de obr igações
vencidas e não pagas é uma
situação preocupante, lem-
bra que a venda de patrimó-
nio não é estranha a esta
Câmara (ETAR, direitos de
subsolo à EDP, antigo cen-
tro de saúde…) e apresenta
como “uma terceira via para
a resolução do problema, a
contenção de gastos supér-
fluos”.

O vogal dá como exem-
plo os gastos com o pessoal
que, na sua opinião são rígi-

dos apenas até certo ponto
e lembra as horas extraor-
dinárias, refere também
que, sem o Fundo de Turis-
mo, se deve reponderar o
apoio a algumas iniciativas,
entre elas o Campeonato de
Vólei de Praia e a Festa de
Nossa Senhora da Ajuda.

Para Vicente Pinto (PSD),
a Câmara deveria ter feito
acompanhar o pedido de
autorização da contracção
do emprést imo de uma
listagem dos investimentos
efectuados que levaram a
esta situação, pois, na sua
opinião, a mesma deriva do
facto da autarquia não con-
seguir cumprir os compro-
missos com os fornecedo-
res, excedendo-se nas des-
pesas.

Na sua opinião o em-
préstimo vai servir para que
não falte dinheiro antes das
eleições e, “com um período
de carência de três anos, o
que o executivo está a fazer

é a deixar as suas dívidas
para que outros paguem,
uma vez que não deve estar
a pensar cumprir novo man-
dato”.

Para Fausto Neves, a câ-
mara deve recorrer a algu-
ma engenharia financeira
para que se possa efectuar
investimento. No entanto,
embora “compreendamos
que a Câmara assumiu com-
promissos pesados, em es-
pecial com o rebaixamento
da linha, também pensámos
que tem havido despesismo
e algum casuísmo nos in-
vestimentos, refira-se os
custos elevados da constru-
ção da Nave, que só agora
vê estudada a melhor forma
de ser gerida”.

Para o vogal da CDU “é
primordial que este emprés-
timo não venha agora tapar
um buraco, para que daqui
a dois ou três anos haja um
novo e se tenha de pedir
outro empréstimo. Gosta- 
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mentos da câmara são dife-
rentes dos das empresas,
onde um investimento em
capital fixo deve corres-
ponder a lucro. A constru-
ção de uma estrada ou de
uma biblioteca não se tra-
duz em receitas, mas na
melhoria da qualidade de
vida das populações. Temos
o exemplo da Nave, do Com-

plexo de Ténis ou do Mul-
timeios que vieram acres-
centar um grande peso às
despesas correntes, sem
que trouxessem o corres-
pondente retorno financei-
ro”.

Quanto às despesas de
funcionamento o autarca
garante que são muito rígi-
das, pois mesmo as horas
extraordinárias, que dimi-
nuíram, correspondem em
muitos casos a horário noc-

turno (recolha de lixo) ou
de fim-de-semana (funcio-
namento da Nave ou da Pis-
cina). A solução seria fe-
char os equipamentos nes-
ses dias, mas acreditámos
que isso ainda não é neces-
sário”.

O vice-presidente tam-
bém recorda o pesado en-
cargo da dívida à EDP que
foi deixado por outros exe-
cutivos, lembrando que para
que tal situação não repita,

tem sido travado uma luta
para pagar mensalmente e
de forma atempada à LIPOR
(resíduos sólidos), SIMRIA
(saneamento) e Águas do
Douro e Paiva.

O vereador Luís Mon-
tenegro, a pedido de Vicente
Pinto e com a autorização
reticente do plenário, expli-
cou o voto desfavorável dos
vereadores do PSD em rela-
ção a esta proposta. “Ven-
dem-nos a ideia de que este

empréstimo servirá para
cobrir uma situação conjun-
tural, mas do nosso ponto
de vista este é um problema
estrutural que resulta da
incapacidade da câmara de
arrecadar as receitas pre-
vistas para poder cobrir as
despesas. Este erro de pre-
visão deve ser penalizado”.

Apesar do argumento de
que é necessário aproveitar
os fundos tendo, para isso,
de haver capitais próprios,

Luís Montenegro considera
essencial que se “revele em
que  p ro jec tos  fo i
despendida a verba em falta
e apresente um plano para
que esta situação não se
repita”.

A proposta passou por
maioria, com os votos favo-
ráveis do Partido Socialista
e as abstenções da CDU e
dos presidentes de Junta de
Espinho e Guetim, tendo
agora de ser aprovada pelo
Tribunal de Contas.



Provavelmente, a abertu-
ra do remodelado e amplia-
do mercado municipal diário,
circunscrito ao quarteirão das
ruas 16, 18, 23 e 25, irá
ocorrer na primeira quinzena
de Março.

Os comerciantes, aloja-
dos provisoriamente no par-
que de estacionamento a nor-
te do Multimeios, aguardam

instruções camarárias para
diligenciarem (previsivelmente
no decurso de Fevereiro) a
transferência dos seus produ-
tos e a montagem das respec-
tivas bancas no espaço onde se
limam arestas para a inaugura-
ção da infra-estrutura reabili-
tada.

Lúcio Alberto (texto)
Vítor Lancha (foto)

Provável abertura
em Março

Mercado
municipal

diário
com nova

face
(quase)
pronto

sos de actuação. E, tanto gostaria eu, de que isto, se não passasse
dentro do PPD-PSD.

Quem julgam os leitores do jornal Defesa de Espinho que
estes processos menos ortodoxos irão atingir negativamente? Em
primeiro lugar O PPD-PSD irá ficar menos bem perante a socie-
dade civil; depois, o seu actual líder o Dr. Santana Lopes, perderá
ainda mais credibilidade. Por fim, e a não esquecer, a comunidade
no seu todo, perde muito da dinâmica necessária nos caminhos
do verdadeiro Desenvolvimento sustentável.

Estas histórias provocadas pelas incorrectas actuações dos
políticos, valorizam o acessório em detrimento do interesse
colectivo, é o que se chama a negação duma prática politica de
verdade. Pois, quem irá confiar nas decisões duma Assembleia da
República, quando se sabe que, muitos deputados, terão sido
eleitos graças a jogos de bastidores, a favores e interferências de
amigos bem colocados nas estruturas dos partidos? E, quanto à
competência de muitos desses candidatos a deputados eleitos,
nem vale a pena falarmos. Pessoalmente e, a propósito, lembro-
me e reforço a ideia de que, é importante para Espinho, manter
o seu deputado do PPD-PSD pelo circulo de Aveiro.

Lamento, no contexto actual, o que se está a passar dentro
do PPD-PSD, mas quem lidera o partido tinha, e terá, a obrigação
de ponderar sobre todas as situações, as mais e as menos
previsíveis. Um verdadeiro líder tem que saber PROAGIR.

Também não ajudará muito a estratégia do PPD-PSD, o
folhetim criado em torno da figura do Prof. Cavaco Silva. Mas,
quem começou por dar tiros nos seus próprios pés a propósito

duma eventual candidatura presidencial de Cavaco Silva, eu
lembro-me de que, foi exactamente o Dr. Santana Lopes quando
ainda era presidente da Câmara Municipal de Lisboa. Não é difícil
de adivinhar que, com este tipo de liderança no PPD-PSD, Cavaco
Silva dificilmente se disponibilizará para ser candidato à Presidên-
cia da República (o mais recente episódio da recusa de Cavaco
Silva quanto ao “não” da sua foto no outdoor do PPD-PSD, é
corolário lógico dum divórcio nítido entre o Dr. Santana Lopes e
o Prof. Cavaco Silva (pessoalmente não estou de acordo com a
nega de Cavaco Silva quanto à colocação da sua imagem no
outdoor, mas não está Cavaco a agir, na sequencia duma série de
anormalidades dentro do PPD-PSD sob a liderança do Dr. Santana
Lopes?).

Aliás, tanto o Dr. Santana Lopes como os seus mais fiéis
colaboradores, correm o risco de matarem a tendência do
“santanismo”, que assim, não passará de um nado-morto. Do
modo como as coisas se apresentam dentro do PPD-PSD, as
eleições legislativas do próximo mês, serão porventura decisivas,
para a carreira politica do Dr. Santana Lopes e do seu “santanismo”,
a curto e a médio prazo. Pudera e, segundo uma entrevista ao
Jornal de Notícias, nem o actual líder do PPD-PSD se mostra
convicto nas suas próprias tomadas de posição. Mas, ninguém
pense que as escolhas menos acertadas dos próximos candidatos
a deputados candidatos, não têm lugar noutros partidos políticos.
Basta ver o Partido Socialista que incorpora nas listas elementos
que significam o “guterrismo” recauchutado, outros candidatos
que estão ainda a contas com processos judiciais graves e a
inclusão da viúva do malogrado Sousa Franco cheira muito a falta
de pudor. A propósito, quantos socialistas das facções de João

Soares e Manuel Alegre estão nas listas? O que se passa com
a presidente das Mulheres Socialistas?

Convenientemente e, por ora, me fico com estas conjectu-
ras. Independentemente de gostar ou não desta ou daquela
figura politica, estar perto ou não, de determinada tendência
partidária, o mais importante creio eu, é que Portugal e as suas
principais preocupações para o caminho do desenvolvimento
sustentável, sejam sempre o objectivo primeiro. Preocupo-me
sim como cidadão, de que, os partidos políticos estejam mais
compenetrados na elaboração das listas, do que a gizar progra-
mas para explicar aos portugueses o estado da Nação e, quais
as medidas a utilizarem colectivamente, para a real melhoria da
qualidade de vida dos portugueses no seu conjunto.

Continuo coerente, como sempre, na expectativa duma
melhoria do estado educacional, cultural, e porventura
civilizacional do povo português, até que este, possa ser adulto,
exigente, sério e competente, em matéria de regime democrá-
tico, e possa assim fazer as escolhas mais sérias e competentes
para a defesa do interesse colectivo.

Se, continuamos a ser um país adiado, a culpa é nossa.
Continua o jogo das apostas partidárias, e muita gente fica

de fora do “sistema”, fechado numa concha, em que quem tiver
a ousadia de forçar a entrada, corre o perigo de se trilhar. Só
entram na concha do «sistema», os candidatos made in
aparelho do partido.

Como moral da história do “sistema”, não me admiraria de
que, em dia 20 de Fevereiro de 2005, muitas pessoas se
equacionem a si mesmo com uma questão como:

Valerá a pena ir votar?
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OPINIÃO
DISCURSO DIRECTO
Correia de Araújo*

Por favor:
não lhe tirem
o teleponto!

Mal pude esperar pelo fim do Dakar e já outra poeira se
começava a levantar, desta feita não a das finas areias do
deserto mas a duma campanha eleitoral, ainda em pré, que os
portugueses não pediram nem desejaram.

Entretanto, perpasso os olhos pela diversa propaganda polí-
tica, que já se encontra nas ruas, e dou-me conta de que o Bloco
de Esquerda se mantém fiel às suas tradições: fala muito dos
outros e muito pouco de si.

Já assim foi, num passado recente; ainda assim é, no
presente.

Recordo-me até de um dos seus anteriores cartazes, carac-
terizado por uma notável clarividência, certeza e premonição,
com a foto de uns quantos estadistas que tinham apoiado a
intervenção no Iraque (Aznar, Bush, Durão Barroso...), onde se
podia ler qualquer coisa como isto: “eles mentem, eles perdem”.

Pois bem! Aznar afastou-se, não concorreu e, logicamente,
nem ganhou nem perdeu; Bush ganhou; e Durão Barroso preside
hoje aos destinos da União Europeia, o que, convenhamos, não
é propriamente uma derrota (se isto é perder, então, eu vou ali
e volto já)!

Olhando os outdoors da Coligação Democrática Unitária, é
possível ler-se: “Mais votos na CDU para mudar a sério”.

O que dizer, ou esperar, de uma força política que não assume
internamente a mudança, nem tão pouco a discute, mas que se
apresenta ao país com um slogan onde essa mesma mudança
parece ser primordial e fonte de toda a virtude?

É de esperar, naturalmente, que continue a pedir mais votos

e a ter precisamente o contrário, num percurso que, de acto
eleitoral em acto eleitoral, de derrota em derrota, conduzirá
fatalmente ao eclipse total.

O cartaz de José Sócrates surge-nos discreto, com uma
mensagem também ela soft: “Agora Portugal vai ter um rumo”.

Confesso que gostei do discurso e da pose de estadista que
Sócrates protagonizou na “cidade berço” quando, no último
congresso do Partido Socialista, aí nasceu para a respectiva
liderança.

Mas, de então para cá, e particularmente nestes últimos
tempos, tem sido um autêntico tormento.

Ou que tenha começado a falar cedo de mais, numa
excessiva antecipação da campanha, ou por qualquer outra
razão, a verdade é que são contradições atrás de contradi-
ções, erros atrás de erros, confusões atrás de confusões,
equívocos atrás de equívocos... qual rosário de incongruên-
cias que se vai desfiando e avolumando num sem-número
de disparates.

Entretanto, só me apetece mesmo gritar, bem alto, para
dentro do Partido Socialista, implorando: “por favor, não lhe
tirem mais o teleponto da frente”.

* vereador do PSD

A Associação Comercial de Espinho proce-
deu, na semana passada, à entrega de diplo-
mas de formação (relativamente à actividade
de 2004) para desempregados e activos no
concelho.

“Esta parceria tem sido bastante significati-
va desde 1999, aquando do seu início, tendo
atingido um crescimento de 67% no volume de
formação.”

Na sessão da entrega de diplomas foi igual-
mente salientado que “este crescimento só foi
possível dado a empresa Proliforma ser a nível
nacional uma das mais credíveis na formação e
ter como parceiro a Associação Comercial, que
tem registado nos últimos anos um dinamismo
muito activo e muito forte.”

No ano passado, o valor da candidatura para
a formação profissional foi de 130 mil euros,
sendo ministrados 21 cursos, num total de
aproximadamente 1337 horas de formação para
207 formandos.

A candidatura para o corrente ano é de 150
mil euros, estando previstos 24 cursos, corres-
pondentes a cerca de 1502 horas e 240
formandos, traduzindo-se num crescimento de
13%.

Os cursos formativos decorrem no perío-
do pós-laboral e visam “desenvolver compe-
tências técnicas, melhorar as condições de
empregabilidade, aumentar a motivação pro-

Na Associação Comercial de Espinho

Diplomas
de formação

para
desempregados

e activos

de técnicas de estudo de casos, simulação,
roleplaying, brainstorming, trabalho de grupo e
resolução.”

Para 2005 está calendarizado um plano
de formação compreendendo os seguintes
cursos: introdução á informática (Windows
XP), informática (utilização avançada/inicia-
ção), aplicação de informática de gestão co-
mercial, Internet (pesquisa orientada/utiliza-
ção avançada de serviços), photoshop (trata-
mento de imagem), Outlook (organização e
gestão electrónica de expediente), decoração
de vitrinas, técnicas comerciais, gestão de
recursos humanos para pequenas empresas,
determinar e gerir o resultado final, contabi-
lidade e fiscalidade para empresários, inglês
ara atendimento, práticas de animação turís-
tica, doçaria regional, desenvolver a qualida-
de ao serviço do cliente, higiene (saúde) e
segurança no trabalho para restauração, fran-
cês para atendimento e arranjos florais.

Face a esta projecção, a Direcção presidida
por José Aleixo realça “o esforço interno da
Associação Comercial de Espinho, atendendo ao
crescimento de 13% nesta acção”, processada
numa estrutura “com reduzido pessoal”, face a
recentes reajustamentos.

Lúcio Alberto (texto)
Vítor Lancha (fotos)

fissional, elevar os níveis de competitividade
das empresas, despertar a inovação e a
criatividade e aplicar os princípios da qualida-
de dos serviços.”

Neste quadro, o formando tem direito a
“inscrição gratuita, subsídio de alimentação diá-
ria, material pedagógico e utilização de equipa-

mentos específicos, diploma reconhecido (se
tiver aproveitamento) e participar em concursos
promovidos pela entidade formadora.”

As metodologias são aplicadas, consoante
as acções. Por isso, os formandos beneficiam de
métodos diversificados, como expositivo,
interrogativo, demonstrativo e activo, através

LINHA D’ARTE
a r t e s p l á s t i c a s

AULAS DE PINTURA E DESENHO
2.ª-feira a sábado

Praceta Manuel Faria - Loja 458 G (Edif. Parque Luso) - ANTA
Tlm. 91 479 53 52

ESPINHO
MORADIA NOVA

4 quartos, 4 WC’s, 2 salas, cozinha com copa,
anexos com garagem, lavandaria, arrumos

e garrafeira. Jardim envolvente. Aquecimento central,
alarme, som ambiente, estores eléctricos,

recuperador de calor, banheira hidromassagem
919 311 888 – 966 929 924

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD
ADSE * PSP
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Inauguração
no sábado

Sede
do PS

em Silvalde
O Partido Socialista vai

inaugurar, no sábado, pelas
21.30 horas, a sua sede na
freguesia de Silvalde, na
Estrada de S. Tiago (antiga
Estrada 109, em frente ao
posto de abastecimento da
Repsol).

Na cerimónia irão estar
presentes os deputados
Carlos Candal e Rosa Maria
Albernaz, o presidente da
Câmara Municipal de Espi-
nho, José Mota, o presiden-
te da Assembleia Municipal
de Espinho, Carlos Gaio, ele-
mentos da Comissão Políti-
ca Concelhia de Espinho do
Partido Socialista, entre ou-
tros.

Bombeiros
Voluntários
de Espinho

“Convite
sem

campanha”
A Direcção da Associa-

ção Humanitária Bombeiros
Voluntários de Espinho emi-
tiu o seguinte comunicado:

“Os Bombeiros Voluntá-
rios de Espinho convidaram
os mais diversos cidadãos
desta cidade para estarem
presentes e trazerem ami-
gos e família no passado dia
15, com a finalidade de pre-
senciarem o grupo de janei-
ras e de colaborarem finan-
ceiramente com a anga-
riação de fundos.

Esta iniciativa teve o re-
torno financeiro esperado e
foi noticiado na imprensa
local.

Apesar de ter sido uma
iniciativa sem qualquer tipo
de conexão política, foi no-
ticiado que o Sr. Dr. Luís
Marques Mendes, que nos
presenteou com a sua pre-
sença a convite do Sr. Dr.
Luís Montenegro, realizou
nas nossas instalações uma
acção de campanha politica
pré-eleitoral, facto que ne-
gamos categoricamente.”

Domingo
à tarde

Louçã
em Espinho
Francisco Louçã prosse-

gue em Espinho, no próxi-
mo domingo, a campanha
pré-eleitoral do Bloco de
Esquerda, encetando às 14
horas um “contacto com a
população”, junto à Câmara
Municipal e na Rua 19.

Da Juventude
Popular

espinhense

“Apoio
incondicional”

a Diogo
Duarte

de Campos
A Comissão Política Con-

celhia de Espinho da Juven-
tude Popular, reunida no
sábado, no Hotel Praiagolfe,
emitiu um comunicado a
propósito das próximas elei-
ções legislativas.

“É com muita honra que
constatamos que o militan-
te e presidente do Plenário
Concelhio de Espinho, Diogo
Duarte de Campos, é candi-
dato à Assembleia da Repú-
blica, por Aveiro, em repre-
sentação da Juventude Po-
pular, nas listas do CDS/
Partido Popular. Há muito
que a JP/Espinho não via
integrar as listas de candi-
datos à Assembleia da Re-
pública um seu militante e
tal é motivo de orgulho para
os militantes espinhenses da
Juventude Popular.”

Os membros da aludida
estrutura da “jota” popular
reafirmam “publicamente o
apoio incondicional a esta
candidatura, em particular,
e aos restantes candidatos
do CDS, por Aveiro, em ge-
ral, e disponibilizamo-nos
para acolher e participar em
acções de campanha orga-
nizadas, quer pelo CDS, quer
pela JP.”

A Comissão Política re-
vela, entretanto, que “foi
aprovado um novo logotipo
para a Juventude Popular –
Concelhia de Espinho, que
faz referência a alguns ele-
mentos característicos do
concelho de Espinho.”

Quarta-feira

Assembleia
do Núcleo

Sportinguista
O Núcleo Sportinguista

de Espinho vai realizar na
quarta-feira, pelas 21 ho-
ras, na sua sede, sita na
Rua  39 ,  n . º  543 ,  uma
Assembleia Geral Ordinária.

Da ordem de trabalhos
faz parte um único ponto:
Apresentação, apreciação,
discussão e votação do Re-
latório e Contas da Direcção
e Parecer do Conselho Fis-
cal referente ao ano de
2004.

Se à hora marcada não
estiver mais de metade dos
associados, a assembleia
decorrerá 30 minutos mais
tarde, em segunda convo-
catória.

Lúcio Alberto

Foi no CDS/PP que cedo Pau-
lo Jesus se enquadrou politica-
mente, mas “a saída de Manuel
Monteiro fez-me reflectir sobre
os valores partidários e a ética
política, pelo que aderi convic-
tamente à Nova Democracia,
primeiro enquanto movimento
e depois aquando da forma-
lização do partido.”

Paulo Jesus apenas deseja
“o melhor para o concelho de

Espinho, em particular, e para
o país, em geral, porque os
portugueses já estão cansados
de serem enganados!”

Considerando que todos os
partidos que têm assumido res-
ponsabilidades governamentais
“têm enganado os portugue-
ses”, Paulo Jesus apela à mu-
dança, “com a confiança do
voto no PND (Partido da Nova
Democracia), porque temos
gente capaz, competente e sé-
ria.”

Paulo Jesus subscreve as

“Sou
candidato

por
Espinho”

Paulo Jesus, da Nova Democracia

palavras de Manuel Monteiro,
no passado domingo, em
Aveiro: “Os portugueses, no-
meadamente os do distrito de
Aveiro, não deveriam apostar
em candidatos que não honra-
ram com eles os compromissos
que assumiram no passado, ou
que se servem deles para efei-
tos de mera luta partidária. Os
candidatos do PND são pesso-
as livres, não têm interesses ou
compromissos com o sistema
e, por isso, assumem posições
incómodas.”

E destaca a mensagem de
Jorge Ferreira, cabeça de lis-
ta do PND por Aveiro: “O
distrito foi dos que mais fa-
lências de empresas registou
em 2004, o que teve por
consequência o aumento do
desemprego e dos problemas
sociais.”

Paulo Jesus lamenta o equívoco aquando
da revelação da lista da Nova Democracia
concorrente pelo círculo eleitoral de Aveiro

ás Legislativas agendadas para 20 de
Fevereiro. “De facto, já tive residência
em Nogueira da Regedoura, mas vivo e
desempenho actividade empresarial na

terra onde nasci, ou seja em Espinho. Por
isso, houve uma falha de comunicação

interna, embora compreensível, pelo que
não estou recenseado no concelho
da Feira mas sim no de Espinho.”

Paulo Jesus regozija-se
ainda pelo facto de Jorge
Ferreira e Manuel Monteiro
terem agradecido a presença
dos pescadores de Espinho
na cimeira de Aveiro, mos-
trando-os como “exemplo de
pessoas que foram traídas por
quem lhes fez tantas promes-
sas e nada fizeram; há mui-
tos políticos que cumprimen-
tam estes pescadores e, de
seguida, vão correr a lavar as
mãos para que lhes saia o
cheiro do peixe.”

O candidato espinhense
pelo PND recorda que “Paulo
Monteiro, pelo contrário, an-
dou oito noites com os pesca-
dores no mar”.

Na próxima quinta-feira,
Jorge Ferreira visitará Espi-
nho e “irá reencontrar-se com
os nossos pescadores.”

CORREIO DO LEITOR

Alternativa
Foi com grande espanto que um dia desta semana, ao

atravessar o parque da cidade, vi um movimento estra-
nho de máquinas e funcionários da Câmara Municipal em
volta do parque infantil. Pensei cá com os meus botões:
“Não pode ser! Será que o senhor presidente da Câmara,
José Mota, seguiu o meu conselho e conseguiu encon-
trar cinco minutos de disponibilidade na sua agenda
(ocupadíssima, que nem tempo tem de ir às Assembleias
Municipais) e foi ver o estado deplorável que se encon-
trava o parque infantil?”… E lá fui eu, verificar in loco, ou
se estaria a pensar errado com os meus botões… Mas
não. Era exactamente tudo que eu estava a pensar. O
senhor José Mota tinha desbloqueado uma verbazinha
do orçamento da Câmara Municipal e deu ordens ao
pessoal para dar um arranjo naquele espaço infantil (só
nos resta aguardar para ver o que vai sair dali).

È que estas críticas e recomendações feitas pelo PSD
na Assembleia Municipal ao senhor José Mota resvalam
na carapaça da sua indiferença. Daí o meu espanto de,
em tão curto espaço de tempo, suscitar uma intervenção
tão rápida por parte do executivo socialista.

Alto!!! Terá sido isso ou, não... não pode ser. Estava a
pensar que esta intervenção poderia ser por causa do dia
20 de Fevereiro.

Mas não. O senhor José Mota não ia fazer esta inter-
venção no parque infantil por haver eleições no próximo
mês. Não, ele não é dessas coisas. E para mais o parque
é no centro da cidade. Aqui não é zona de eleitorado
socialista. Se fosse numa zona mais a sul da cidade,
poderia ser.

Não... meus amigos, estou mesmo convencido que o
senhor presidente da Câmara reflectiu e viu que realmente
as críticas feitas tinham fundamento e nem ele nem o seu
executivo tinham ainda pensado nisso.

Sendo assim, resta-me agradecer em nome das crian-
ças deste concelho e desta cidade que realmente valeu a
pena escrever, e valeu a pena o PSD na Assembleia
Municipal ter trazido este tema a plenário.

E, já estou a imaginar, daqui a alguns dias os jornais
locais, a primeira página com as fotos do arranjo do
parque municipal, de mesma forma que fizeram aquando
do começo das obras da famigerada “Ponte do Moleiro”,
em Paramos. O PSD também andou por lá e escreveu-se
tanto sobre a matéria que quando arrancaram as obras…
meu Deus. Só faltou a fanfarra… mas enfim.

Há um ditado popular que vou recordar: “Água mole em
pedra dura tanto bate que até perfura”…

Mas, só me resta uma simples conclusão: o executivo
do Partido Socialista tem o seu modelo de gestão total-
mente esgotado, sem ideias, sem iniciativa.

Pelo que apetece-me perguntar: a este poder não
haverá alternativa? Há seguramente.

António Manuel Oliveira
(Espinho)
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Morangos
com

pimenta
Já há algum tempo decor-

re na televisão a telenovela
“Morangos com açúcar”. O ho-
rário claro que está muito bem
escolhido: relativamente cedo
para poder apanhar a camada
da população jovem que po-
derá estar interessada em vê-
la.

O que provavelmente nin-
guém se lembrou de informar
é que de “açúcar” a dita tele-
novela nada tem. Pelo contrá-
rio, toda a pimenta da qual nos
lamentamos existir na socie-
dade está lá como ingrediente
máximo.

Aquilo que, tantas vezes,
nas nossas conversas, nos la-
mentamos de que “a juventu-
de de hoje em dia” faz, está lá
bem metida. Tudo aquilo que
não queremos que os nossos
filhos façam ou que lhes acon-
teça está lá.

Toda a mentira, engano,
infidelidade, vingança, etc.,
estão bem patentes.

Se os “jovens de hoje em
dia” são como são, são-no em
primeiro lugar por culpa nos-
sa, adultos supostamente me-
lhor formados. Se em vez de
educarmos, deseducarmos
não nos podemos lamentar
dos futuros políticos corrup-
tos, dos futuros casais separa-
dos, das futuras famílias desu-
nidas ou com “tios” e “tias” em
vez de pai e mãe natural.

Não podemos permitir que
na televisão passem progra-
mas deseducativos.

Felizmente actualmente
ainda existe muita fidelidade,
lealdade, casamentos dura-
douros, verdadeiras amizades
sem interesses secundários.

Há que mostrar que estes
valores ainda se vivem e são
os que verdadeiramente se
devem ensinar e praticar.

Rita Parreira (Porto)

C O R R E I O
DO LEITOR

O grupo de janeiras dos Bombeiros Voluntários de Espinho esteve, recentemente, no Centro de Convívio de Espinho, animando,
assim, um bom pedaço do dia para algumas dezenas de idosos

Flashes
Fotos Vítor Lancha

Alerta do Governo Civil
de Aveiro

Algumas
medidas

de
autoprotecção
contra o frio

Tendo em conta a vaga de frio que está a atravessar o
país, o Governo Civil de Aveiro emitiu um comunicado com
algumas recomendações,

De acordo com as indicações do Inst i tuto de
Meteorologia, até ao próximo dia 27 de Janeiro, o território
do continente irá ser afectado por uma descida acentuada
da temperatura do ar, com particular incidência nas regi-
ões do interior norte e centro, atingindo valores mais
baixos nos dias 26 e 27.

Esta descida de temperatura será acompanhada por
vento moderado a forte de nordeste, potenciando, assim,
a sensação de frio intenso.

Devido à descida brusca da temperatura, que deverá
prolongar-se até ao final desta semana, o Serviço Nacional
de Bombeiros e Protecção Civil aconselha as seguintes
medidas de prevenção e autoprotecção:

“Mantenha-se atento aos avisos e recomendações das
autoridades competentes;

Procure manter-se em casa ou em locais quentes;
Previna-se com roupa quente e calçado adequado;
Use várias camadas de roupa, em vez de uma única

peça de tecido grosso. Evite roupas muito justas ou que o
façam transpirar;

O ar frio não é bom para a circulação sanguínea. Evite
actividades físicas intensas que obrigam o coração a um
maior esforço e podem até conduzir a um ataque cardíaco;

Tenha cuidado com as lareiras; em locais fechados e
sem renovação de ar, a combustão pode originar a produ-
ção de monóxido de carbono, um gás mortal;

Seja também cuidadoso com os aquecedores devido ao
risco de acidentes domésticos, nomeadamente devido à
sobrecarga dos quadros eléctricos.

Informação adicional pode ser consultada nos sites:
www.snbpc.pt e www.sgsaude.pt e através do número

verde 808211311, da Direcção-Geral de Saúde.”

Os Bombeiros Voluntári-
os de Espinho realizaram,
recentemente, uma acção

Pelos Bombeiros Voluntários de Espinho

Formação
em primeiros

socorros
à ADCE

de formação em primeiros
socorros a elementos da As-
sociação do Desenvolvimen-

to do Concelho de Espinho
(ADCE).

Segundo o comandante da
corporação, José Gomes da
Costa, esta acção desenrolou-
se na sequência “das funções
dos corpos de bombeiros de
darem formação às comunida-
des onde estão inseridos”, vi-
sando “a aproximação dos bom-
beiros à sociedade civil”.

Esta acção, segundo Go-
mes da Costa, “é uma de várias
acções de formação que estão
a ser ministradas às diversas
instituições do concelho”.

Também a Federação das
Associações de Pais do Conce-
lho de Espinho já tiveram uma
acção idêntica.

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)
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Bombeiros Voluntários Espinhenses comemoram 77 primaveras

Apelo
ao regresso

dos ausentes

Sandra Soares (texto)
Vítor Lancha (fotos)

O programa comemorativo
do 77.º aniversário da Associa-
ção Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários Espinhenses
abriu na manhã do passado
sábado com uma romagem aos
cemitérios do concelho, onde
foi prestada homenagem aos
sócios e amigos da associação
já falecidos.

Ao início da tarde seguiu-se
a bênção de uma nova viatura,
cerimónia apadrinhada pelo
casal Astrid Vitó e Carlos Pa-
drão, em representação da sua
tia Luciana Marques, já faleci-
da, que foi responsável pela
doação que tornou possível a
aquisição da viatura.

Depois do desfile pelas ruas

da cidade e da apresentação de
cumprimentos à sua congénere,
deu-se início à sessão solene
marcada por várias promoções,
em todos os escalões, pela atri-
buição das medalhas de assi-
duidade e dedicação por anos
de serviço e pela entrega das
divisas a sete novos bombei-
ros. Momentos sempre muito
emocionados até porque con-
taram com a participação dos
familiares dos bombeiros.

Um dos grandes momen-
tos altos desta cerimónia foi a
homenagem ao segundo co-
mandante Alberto Ferreira que
assumiu interinamente o cargo
de comandante numa época
menos tranquila da instituição
e a quem foi imposta a medalha
de Serviços Distintos Grau 1,
atribuída pela Liga de Bombei-
ros, por proposta do coman-

dante dos Espinhenses.
Foram muitos os que fize-

ram questão de marcar pre-
sença nestes momentos im-
portantes da vida da associa-
ção. A mesa de honra, presidi-
da por Adérito Santos, presi-
dente da Assembleia-Geral da
associação, ficou composta com
Gomes da Costa, em represen-
tação da Liga de Bombeiros
Portugueses, Manuel Rocha, ve-
reador da Câmara Municipal de
Espinho responsável pelo
pelouro da protecção civil,
António Bastos, da Federação
de Bombeiros do Distrito de
Aveiro, o deputado da As-
sembleia da República, Luís
Montenegro, o presidente da
Junta de Freguesia de Espinho,
António Catarino e por fim, a
presidente da direcção e o co-
mandante dos Bombeiros Vo-
luntários Espinhenses.

Além de todos os restantes
membros da direcção da asso-
ciação, marcarão também pre-
sença muitas outras figuras ilus-
tres da nossa praça, entre eles
o presidente dos Bombeiros
Voluntários de Espinho e o seu
segundo comandante, assim
como os presidentes de Junta
de Anta e Guetim.

“Despesas
são sempre
superiores

às receitas”

Orgulhoso do seu corpo
activo, o comandante Jorge
Rocha recordou as promessas

efectuadas por ele e pela Direc-
ção na altura da tomada de
posse e “apesar de ainda não
estar tudo concretizado”, deu
conta de que já se encontra em
funcionamento o novo gabine-
te de apoio psicológico, os ga-
binetes médico e de desporto
foram reforçados e, neste mo-
mento, todos os bombeiros já
têm acesso a aulas de natação
e a treinos bissemanais.

Também está para breve a
abertura de uma classe de gi-
nástica para bombeiras e fami-
liares de bombeiros do sexo
feminino, uma das grandes
novidades, embora não seja
uma iniciativa inédita no país,
será a criação de um moto
clube de bombeiros dentro da
associação e no próximo mês
abre a primeira escola para
aspirantes de 2005, estando as
inscrições já abertas.

Sublinhando o bom relacio-
namento entre os bombeiros
do seu corpo activo, que alia
juventude e a experiência dos
elementos mais velhos e espe-
rando o apoio da Câmara Muni-
cipal, das Juntas de Freguesia e
também de todas as pessoas
“que deveriam ter mais respei-
to pelo trabalho dos bombei-
ros”, o comandante acredita
ter condições para servir a co-
munidade cada vez melhor.

Para a presidente da direc-
ção, Aurora Morais, em dia de
festa há que realçar o trabalho
que tem sido feito para renovar
o corpo activo da associação e
“homenagear os homens e

mulheres que são voluntários,
palavra que passou a ter novo
significado para mim desde que
vim para os bombeiros”.

A responsável também não
esquece as famílias que são
muitas vezes prejudicadas pela
dedicação dos seus familiares à
causa dos bombeiros, acaban-
do também por ser voluntárias,
mas que mesmo assim, fize-
ram questão de marcar pre-
sença.

Sublinhando a grande
honra de todo a direcção em
trabalhar para criar condições
de trabalho ao seu corpo ac-
tivo, Aurora Morais lamenta
as dificuldades que são ine-
rentes a todas as associações
do país, não compreendendo
“para onde vai tanto dinhei-
ro, que não chega a estas
casas onde as despesas são
sempre muito superiores às
receitas”.

A presidente da Direcção
que a bênção de uma nova
viatura não significa que a
associação tem dinheiro con-
ta sim com um grupo de ami-
gos de que faz questão de
destacar alguns: Luciana Mar-
ques que possibilitou a aqui-
sição da viatura, mas tam-
bém Olga Duarte presente na
cerimónia e, em especial, “os
muitos bombeiros e seus fa-
miliares que podem não dar
dinheiro, mas contribuem
com o seu trabalho, já que, a
maioria das obras da sede
foram efectuadas por eles”.

Agradecendo a todos pela

presença, Aurora Morais tam-
bém não esqueceu os ausen-
tes, em especial “aqueles que
ainda não entraram na sede
desde que esta Direcção to-
mou posse e que fazem muita
falta, até para verificarem in
loco quem somos, quem são os
nossos bombeiros e o que pre-
tendemos”.

“Falta de
reconhecimento

do trabalho
voluntário”

O representante da Fede-
ração de Bombeiros do Dis-
trito de Aveiro também foi
muito crítico com a atitude
dos governantes em relação
aos bombeiros considerando
que “o problema não é só o
dinheiro, mas a falta de reco-
nhecimento do trabalho vo-
luntário dos nossos bombei-
ros que são dos melhores
entre os melhores e mostram
tanto profissionalismo como
os profissionais”.

Gomes da Costa é coman-
dante dos Bombeiros Volun-
tários de Espinho, mas no
sábado assumiu a represen-
tação da Liga de Bombeiros
Portugueses de que é vice-
presidente e na sua interven-
ção também fez alguns desa-
bafos sobre o estado dos ser-
viços de socorro em Portugal,
sobre a forma como os bom-
beiros são ‘crucificados’ na
altura dos incêndios de verão
quando o que falta é o
ordenamento florestal e tam-
bém não esqueceu a necessi-
dade urgente de se criar um
Estatuto Social do Bombeiro
que dê a estes voluntários a
dignidade que eles merecem.

Recordando as muitas di-
recções e comandantes que
passaram pela instituição em
77 anos de história, Adérito
Santos lembrou que: “Há que
honrar e preservar o passa-
do, consolidar o presente,
para projectar o futuro”.

A sessão solene encerrou
com um presente do Orfeão
de Espinho que entoou o hino
dos bombeiros, seguiu-se a
celebração de uma missa pelo
capelão Benjamim e a noite
foi preenchida com um “mata-
porco” e os parabéns canta-
dos em ambiente de franco
convívio familiar.

O 77.º aniversário dos Bombeiros
Voluntários Espinhenses foi vivido em

ambiente familiar com a bênção
de uma nova viatura, muitas promoções
e homenagens, mas onde não foram es-

quecidas as dificuldades que estas
associações enfrentam e a falta
de reconhecimento pelo trabalho

voluntário dos bombeiros. Em ambiente
de festa, a presidente da Direcção

agradeceu aos presentes e não
esqueceu os ausentes, convidando-os

a regressar à instituição.
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Multimeios apresenta

“À Procura
da Terra do Nunca”

A Sala Tempus mantém a exibição das sessões regulares de
cinema, apresentando, a partir de hoje e até à próxima quarta-
feira, em sessão dupla pelas 17 e 22 horas (excepto à segunda-
feira), “À Procura da Terra do Nunca”, de Marc Foster.

A película, que conta no elenco com Johnny Depp, Kate
Winslet, Julie Christie e Dustin Hoffman inspira-se na vida do
famoso escritor escocês James Mathew Barrie, conhecido por ter
criado a famosa personagem de Peter Pan, o menino que se
recusa a crescer.

Desafiando as convenções e tabus de uma Londres eduardiana,
o popular J.M.Barrie, depois de conhecer uma bela viúva solitária,
torna-se no seu acompanhante e num pai substituto para os seus
quatro jovens filhos. Na companhia dessa família, Barrie encon-
trará a grande inspiração para criar o ficcional herói Peter Pan, o
famoso clássico da literatura infantil, que fala directamente com
a criança que existe em todos nós.

Entretanto, já está definida a programação da Sala Tempus
para o mês de Fevereiro: “Perto Demais” (3 a 9 de Fevereiro);
“Melinda e Melinda” (10 a 16 de Fevereiro); “Um Longo Domingo
de Noivado” (a confirmar/17 a 23 de Fevereiro); “O Aviador” (24
de Fevereiro a 2 de Março).

Ainda na Sala Tempus, mantém-se em exibição aos sábados,
domingos e feriados, pelas 16 horas a película em grande formato
“Mundos Perdidos: A Vida em Equilíbrio”.

Este documentário de 40 minutos é uma aventura científica
que explora a diversidade da vida que nos rodeia e a sua relação
com a civilização humana.

O filme começa nas selvas da Guatemala, no coração da
antiga civilização Maia, a cidade perdida de Tikal abandonada de
forma misteriosa há dez mil anos atrás, viaja muito acima das ruas
de Nova Iorque e abaixo do solo das montanhas Catskill, mergu-
lha na barrilha das florestas do Pacífico e investiga a biodiversidade
com uma equipa de cientistas nas remotas e fantásticas monta-
nhas da Venezuela.

Juntando as histórias destes mundos tão diferentes, o filme
aprofunda a relação entre a diversidade e interligação entre os
vários seres vivos, fornecendo-nos algumas respostas em relação
ao complicado puzzle da sobrevivência humana.

Quanto à galeria do Multimeios, continua patente a exposição
que visa esclarecer os espinhenses sobre o projecto de revisão do
Plano Director Municipal (PDM) do Concelho de Espinho, no
sentido destes puderem participar e forma mais informada na
consulta pública que se aproxima.

Este é um documento de importância fundamental para o
concelho, já que tem por objectivo definir o modelo geral de
desenvolvimento territorial do concelho, apontando as principais
vocações das diversas parcelas do território municipal, as condi-
ções específicas de edificação, a localização de infra-estruturas,
equipamentos, espaços verdes e a estruturação da rede viária
municipal e respectiva articulação com a rede nacional.

Entretanto, está a ser preparada uma actividade que poderá
interessar muito aos amantes da fotografia. O fotógrafo António
Sá que se dedica sobretudo às temáticas de viagem, etnografia
e natureza, tendo já publicado mais de duzentas reportagens na
imprensa nacional e estrangeira, vai marcar presença no Multimeios
para realizar dois workshops acompanhados de uma exposição
dos seus trabalhos.

Dias 12 e 13 de Fevereiro realiza-se um workshop sobre
fotografia da natureza e para 5 e 6 de Março está marcada nova
actividade, desta feita, relativa a fotografia de viagem.

Sandra Soares

quatro anos entrou para o Co-
légio dos Maristas onde sem-
pre o incentivaram a continuar
com a pintura, tendo sido nes-
sa altura que participou nos
primeiros concursos de pintu-
ra, vendo os seus desenhos
ganharem os primeiros prémios
sem que percebesse porquê.

“Sempre achei demais, sem
nunca compreender porque
esses trabalhos ganhavam. Di-
ziam-me que combinava bem
as cores e eu adorava a sensa-
ção de os ver afixados durante
muito tempo, porque não me
lembrava de quando os tinha
feito muito menos porquê”, re-
fere.

Este jovem define a sua
pintura como a sua forma de
fuga, de experimentalidade,
de conhecimento próprio e
dos outros. “Com a pintura
apenas espero encontrar-
me”, reflecte.

Sandra Soares

Hugo Carneiro na galeria da Junta de Espinho

“Com
a pintura
apenas
espero

encontrar-me”

Encerra hoje na Galeria da
Junta de Freguesia de Espinho
a exposição do jovem pintor
natural de S. Félix da Marinha,
Hugo Sebastião Pedrosa Car-
neiro, ou Hugo Sebastião como
assina os seus quadros.

Este artista tirou o curso
profissional de Técnico de Con-
servação e Restauro pela Esco-
la Artística Árvore e tem traba-
lhado em diversos projectos de
conservação e restauro desde
1996.

Ao nível da sua actividade
como pintor, o jovem tem par-
ticipado em diversas exposi-
ções colectivas e na sua primei-
ra exposição individual, que
decorreu em 2000, jogou em
casa, já que mostrou os seus
trabalhos na Praia da Granja.

Hugo Carneiro revela que a
pintura entrou na sua vida de
forma inconsciente, no atelier
de sua mãe onde fez as suas
primeiras experiências. Aos

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro JORGE FERREIRA

BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD
SIM * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Desde Euros 77.500
A 2 km da entrada
IC1/A1. Com lugar

garagem e arrumos. Andar
modelo mobilado.

T2 - ESMORIZ (NOVOS)

256 374 883 / 96 240 5515

Vende-se
LOTE DE TERRENO

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES

Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se
ESTABELECIMENTO / ARMAZÉM

C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA

ANO NOVO
CASA NOVA

T2 = 70.850
T3 = 87.300

COZINHA EQUIPADA COM ELECTRODOMÉSTICOS
Arredores de Espinho – Tlm. 91 772 92 92
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O Rotary Club de Espinho e
o Rotaract local comemoraram
na sexta-feira, respectivamen-
te o 18.º e 14.º aniversários. O
jantar festivo decorreu no res-
taurante do Hotel Praiagolfe e
contou com a presença do ve-
reador da Câmara Municipal,
António Canastro, do represen-
tante do governador rotário,
Ferreira Pinto, do presidente
do Lions Club de Espinho, Ro-
cha Pinto, dos representantes
de diversos clubes rotários,
entre outros.

A sessão solene ficou
marcada pela homenagem
prestada pelo Rotaract a Maria
do Carmo Jorge, tornando-a
membro honorário. Uma dis-
tinção que foi feita pela própria
presidente do Rotaract Club de
Espinho, Ana Cristina Ribeiro.

A sessão comemorativa do
18.º aniversário do Rotary Club
de Espinho também ficou
marcada pela admissão de um
novo rotário, o jovem advoga-
do, Miguel Brandão, que transi-
tou, assim, do Rotaract para o
principal clube.

Na altura dos discursos, o
vereador da Câmara Municipal
de Espinho, António Canastro,
salientou que “os 18 anos, nor-
malmente, são associados à
maioridade. Isto já foi conse-
guido há muito”, sublinhou
aquele autarca.

Para António Canastro “as
acções e iniciativas fazem do
Rotary uma associação das
maiores do concelho de Espi-
nho. Esta instituição tem tido
iniciativas muito meritórias o
que lhe dá, também, maiorida-
de, há muito tempo”.

Por fim, António Canastro
fez questão de dizer que “estas
instituições têm contribuído
para o bem social com iniciati-
vas muito meritórias no conce-
lho de Espinho”.

Por sua vez, o presidente
do Rotary Club de Espinho,
Moreira de Sousa, disse que é
sua intenção “continuar a pro-
jectar no tempo a vida deste
clube. Esta é, com certeza, a
chegada à maioridade. Mas esta
maioridade não foi tão pacífica
e harmoniosa quanto se dese-
java. A verdade é que a atingi-
mos”.

Segundo Moreira de Sousa
“este clube atravessou, nas vi-
cissitudes várias, algumas difi-
culdades. Existiram desejos
incontidos, a perversidade de
atitudes individualistas, um
exibicionismo exagerado, a
ambição descomedida. Isto é
próprio de quem é jovem e de
quem aspira outros feitos. Mas
tudo tem de ser regrado! As
regras existem para serem res-
peitadas, interiorizadas e assu-
midas. Isso não aconteceu. Se
alguns vícios houve e também
se impunha que houvesse uma
depuração. E isto aconteceu

A vontade de Moreira de Sousa
nos aniversários do Rotary e do Rotaract

“Projectar no tempo
a vida do clube”

para que chegássemos de ple-
no direito à maioridade e que
tivéssemos uma personalidade
sadia e afirmada para cumprir
os nossos projectos de vida em
Rotary”.

Moreira de Sousa explicou
que “tinha de fazer este historial
um pouco metafórico para jus-
tificar aquilo que se impõe de
prioritário para este clube
rotário”.

E por isso, entende que
“uma das coisas que o Rotary
Club de Espinho tem como
prioritária é a ampliação do seu
quadro social em número e
qualidade. Começamos já com
a entrada de um rotaractista,
Miguel Brandão. Outros se se-
guirão. Já foram contactados
novos elementos que estão a
ser preparados para a adesão a
este clube. É previsível que isto
seja concretizado em Março
com a visita do governador.
Precisamos de sangue novo
para que o Rotary ganhe o
dinamismo e impulso necessá-
rios”.

Finalmente, Moreira de
Sousa aproveitou a oportuni-
dade para anunciar que “no
dia 18 de Fevereiro vamos
realizar uma palestra proferi-
da pelo professor doutor
Arnaldo de Pinho da Universi-
dade Católica do Porto su-
bordinada ao tema ‘Religião e
Cultura no Ambiente Ecu-
ménico da Paz’. Vamos reali-
zar, com a colaboração do
Rotaract, um rastreio oftal-
mológico a todas as escolas
EB 2/3 e secundárias do con-
celho de Espinho, que implica
uns milhares de alunos. A
Direcção Regional de Educa-
ção do Norte já manifestou

interesse e já o autorizou.
Vamos fazer este trabalho em
consonância com os conse-
lhos executivos e em parceria
com as associações de pais
das respectivas escolas. Isto
vai movimentar e levar o
nome do Rotary a muitas fa-
mílias que anda o desconhe-
cem”.

Por fim, a presidente do
Rotaract Club de Espinho, Ana
Cristina Ribeiro optou por fazer
um balanço da actividade da
instituição e sublinhou “a pa-
lestra sobre ‘Rotary e a Maço-
naria – Breves Considerações’
proferida pelo arquitecto José
Fava” a o facto de “termos
levado as crianças da Cerci ao
Multimeios para assistirem ao
filme ‘Acampar com as estre-
las’, uma iniciativa que nos en-
riqueceu ao ver pessoas que,
de outra forma, não teriam a
oportunidade de participarem
nestas iniciativas”.

Ana Cristina Ribeiro, disse
sentir-se particularmente feliz
pelo facto de “sentir que temos
o Rotary cada vez mais perto,
uma vez que tivemos iniciati-
vas conjuntas”.

Sobre os projectos que a
sua direcção tem, Ana Cristina
Ribeiro destacou “a recolha
de livros para enviar para
Timor. No dia 1 de Abril va-
mos realizar o X Festival Ibé-
rico de Tunas de Espinho, um
concerto com a Academia de
Música de Espinho no Mul-
timeios e, ainda, um rastreio
médico-dentário com o apoio
da Universidade Fernando
Pessoa a realizar no Centro
Social de Paramos”.

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (foto)

Uma ruptura numa
canalização de abaste-
cimento de água à zona
abaixo da linha-férrea,
na Avenida 8, em frente
ao Casino de Espinho,
provocou o corte de
água durante cerca de
duas horas na tarde de
terça-feira.

O acidente verificou-
se, precisamente no lo-
cal onde há bem pouco
tempo andaram a ser
colocadas algumas das
novas infra-estruturas
devido às obras de re-
baixamento da linha-fér-
rea.

Rapidamente os téc-
nicos dos Serviços Mu-
nicipalizados de Água e
Saneamento da Câmara
Municipal de Espinho pu-
seram mãos-á-obra e so-
lucionaram o problema.
Foi, no entanto, neces-
sário recorrerem à utili-
zação de uma retro-
escavadora para detec-
tarem a origem da rup-
tura.

Manuel Proença

Anteontem, na Avenida 8

Ruptura
de um cano

provoca
interrupção
temporária

do
abastecimento

de água
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Neste fim-de-semana, a Câmara Municipal promove um
novo ciclo de espectáculos de marionetas no âmbito da
iniciativa ‘Era uma vez em cada mês’, que estarão a cargo do
grupo de teatro Marieetonio, sedeado em Anta.

Os espectáculos intitulados ‘Miragens & Sapos e Dragões’
decorrem na Junta de Espinho, pelas 11 e novamente às 14.30
horas de dia 28 e são dirigidos às crianças das escolas do
concelho. Pelas 16 horas do dia 30 será a vez do público em
geral desfrutar desta iniciativa devendo, para o efeito, levantar
o seu bilhete a partir de dia 29 no Posto de Turismo.

A história deste grupo de teatro começou com o encontro
entre dois artistas. Como Marie Magalhães explica: “o Tonio Já
tinha nas mãos o manejamento das ferramentas e a arte das
esculturas. Com ele aprendi a dar corpo às minhas ideias.
Depois da construção das marionetas veio a interpretação e
manipulação. Por isso fizemos muitos espectáculos de rua, pois
na rua as pessoas reagem e vêm ter com os artistas”.

O espectáculo na Junta de Freguesia é no fundo composto
por dois espectáculos, a peça ‘Miragens’ com 40 minutos e a

mesmo. Marie escreve e Tonio trata dos cenários, estruturas e
mecanismos, ambos constroem as marionetas e respectivos
acessórios e ensaiam muito para que tudo saia perfeito em
palco.

Todas estas fases já são um bom exercício, mas para darem
o seu melhor os artistas não dispensam o treino físico diário,
caminham muito e procuram, acima de tudo, viver uma vida
saudável e o mais natural possível, filosofia que procuram
passar na mensagem dos seus espectáculos.

Trabalhando tendo o público, e apenas este, como a sua
raiz, o grupo de teatro Marieetonio, apesar de sedeado em Anta,
continua a ter um coração itinerante tendo a rua como o seu
melhor palco e maior escola.

�Mas como o objectivo é passar a mensagem, durante
mais esta iniciativa integrada no ‘Era uma vez em cada mês’, os
espinhenses poderão apreciar o seu espectáculo no conforto do
Auditório da Junta de Freguesia de Espinho.

Sandra Soares

peça ‘Sapos e Dragões’ com 20 minutos. É um espectáculo sem
palavras, visual e musical para dois marionetistas com a manipu-
lação à vista de todo o público de 11 marionetas.

Tendo cerca de uma hora de duração, o espectáculo exige
muitos dos artistas, responsáveis por todos os aspectos do

‘Era uma vez em cada mês’

Marieetonio
na Junta

de Espinho

Rancho Regional Recordar é Viver de Paramos (da ABCR)

O Rancho
Regional

Recordar é Viver
de Paramos
(da ABCR

– Associação
de Beneficência

Cultural e Recreio)
realizou, na noite do

passado
sábado, um
encontro

de cantadores
de janeiras,

no salão da Banda
União Musical
Paramense.

A iniciativa, presenciada por
uma significativa plateia, inclu-
indo o vereador António
Canastro, contou com o apoio
técnico da Federação do Fol-

clore Português (e a presença
do presidente honorário Au-
gusto Gomes dos Santos) e a
colaboração da Junta de Fre-
guesia de Paramos.

O espectáculo, animado ao
longo de uma centena de mi-
nutos, proporcionou uma “via-
gem” ao passado (“bons velhos
tempos de verdadeira amiza-
de, convívio e fraternidade”),
num interessante cenário e em
ambiente acolhedor.

O Rancho Regional Recor-
dar é Viver de Paramos e os
grupos convidados entusiasma-
ram os presentes, com a repre-
sentação da história de um ca-
sal sexagenário que, na sua
casa de lavoura, vivia com uma
filha (cujo marido estava na
guerra), três netinhos (sendo
um ainda de berço) e a irmã/
cunhada solteira.

“Após a ceia de Reis, como
de costume, fizeram serão, e
eis que pela noite dentro foram
aparecendo grupos a cantar os
Reis, os quais eram recebidos
na cozinha com muita alegria,
ao calor da lareira e presentea-
dos com rabanadas e vinho
quente.”

No final da sessão a confra-
ternização no palco foi extensi-
va à plateia, com bolo-rei e
vinho do Porto.

Lúcio Alberto (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Cantadores
de janeiras
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Realizou-se no sábado, nas
piscinas Municipais de Santa
Maria da Feira, mais um Tor-
neio Feira Viva para atletas da
categoria de cadetes (com ida-
des compreendidas entre os 8
e 11 anos). Estiveram presen-
tes 95 atletas em representa-
ção de 11 clubes, nove da As-
sociação de Aveiro e dois da
Associação Norte de Portugal
(Futebol Clube do Porto e Clu-
be de Natação da Maia).

Neste torneio o Sporting
Clube de Espinho apresentou-
se na sua máxima força com 11
atletas (cinco masculinos e seis
femininos) conseguindo alcan-
çar um brilhante segundo lugar
na classificação geral por equi-
pas, ficando apenas a nove
pontos do primeiro lugar, al-
cançado pelo Futebol Clube do
Porto. É de salientar este
prestigiante segundo lugar, re-
sultado do esforço em conjun-
to dos atletas espinhenses, ao
baterem todos, sem excepção,
recordes pessoais.

Neste torneio a nível indivi-
dual a atleta espinhense Inês
Freitas foi a que mais se desta-
cou ao vencer inequivocamen-
te as provas de 100 metros
estilos e 100 metros livres. Tam-
bém se destacam os seguintes
atletas: Inês Dias 3º lugar nos
50 metros bruços; Sara Raquel
4º lugar nos 50 metros costas;
Miguel Silva 2º lugar nos 50
metros bruços e 3º lugar nos
50 metros costas; Gonçalo
Monteiro 3º lugar nos 50 me-
tros mariposa; Pedro Rocha 4º
lugar nos 100 metros estilos;
4º lugar nos femininos e 3º
lugar nos masculinos, nas
estafetas de 4x50 metros li-
vres.

Eis a classificação dos atle-
tas espinhenses:

Femininos – Inês Freitas
(cadetes A), 1.º lugar em 100
metros estilos, 1m23s34 (re-
corde pessoal); 1.º lugar em
100 metros livres, 1m18s02 (re-
corde pessoal).

Patrícia Pereira (cadetes A),
12.º lugar em 100 metros li-
vres, 1m42s40 (recorde pes-
soal).

Inês Ataíde (cadetes A), 3.º
lugar em 50 metros bruços,
45s88 (recorde pessoal); 6.º
lugar em 100 metros estilos,
1m37s14 (recorde pessoal).

Sara Raquel (cadetes A),
4.º lugar em 50 metros costas,
47s72 (recorde pessoal); 9.º
lugar nos 50 metros mariposa,
52s35 (recorde pessoal).

Maria João Oliveira (cade-
tes B), 6.º lugar em 50 metros
bruços, 50s61 (recorde pesso-
al); 6.º lugar em 50 metros
mariposa, 49s76 (recorde pes-
soal).

Ana Mafalda Lopes (cade-
tes B), 7.º lugar em 50 metros
costas (49s65 (recorde pes-
soal).

Sporting de Espinho (Inês
Ataíde, Sara Raquel, Maria João
Oliveira e Inês Freitas) em 4.º
lugar na estafeta 4x50 metros
livres, com 2m40s19 (recor-
de).

Masculinos – Miguel Silva
(cadetes A), 2.º lugar em 50
metros bruços, 44s37 (recorde
pessoal); 3.º lugar em 50 me-
tros costas, 41s35 (recorde
pessoal).

Gonçalo Monteiro (cadetes
A), 3.º lugar em 50 metros
mariposa, 39s40 (recorde pes-
soal); 7.º lugar em 100 metros
estilos, 1m27s96 (recorde pes-
soal).

Pedro Rocha (cadetes A),
4.º lugar em 100 metros esti-
los, 1m26s39 (recorde pesso-
al); 5.º lugar, em 100 metros
livres, 1m15s08 (recorde pes-
soal).

Pedro Almeida (cadetes B),
7.º lugar em 50 metros bruços,
48s40 (recorde pessoal); 14.º
lugar em 100 metros livres,
1m27s28 (recorde pessoal).

Luís Soares (cadetes B),
14.º lugar em 50 metros cos-
tas, 50s22 (recorde pessoal);
14.º lugar em 50 metros mari-
posa, 57s45 (recorde pessoal).

Sporting de Espinho (Gon-
çalo Monteiro, Miguel Silva, Luís
Soares e Pedro Rocha) em 3.º
lugar na estafeta 4x50 metros
livres, com 2m23s52 (re-
corde).

Torneio
de Preparação

na Piscina Municipal

Vai decorrer na Piscina
Municipal de Espinho, o Tor-
neio de Preparação para os
escalões de infantis e juvenis.
Trata-se de uma organização
da Associação de Natação de
Aveiro (ANA) e que irá contar
com a presença dos clubes de
todo o distrito, num total de
cerca de 150 atletas.

As provas, que irão contar
com a participação do Sporting
Clube de Espinho, terão início
no sábado às 15 horas e no
domingo às 9.30 horas.

II Torneio Feira Viva

Natação
do Sporting
de Espinho
em segundo

A equipa
de natação
de cadetes

do Sporting Clube
de Espinho
obteve a

segunda posição no
Torneio

Feira Viva,
que decorreu
no sábado nas

Piscinas Municipais
de Santa Maria

da Feira.
Os ‘tigres’, não

só conseguiram esta
brilhante classifica-
ção, como também

obtiveram dois
primeiros lugares,

um
segundo e três

terceiros lugares
a nível individual
e uma terceira

posição na prova de
estafetas

masculinas.

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Salvé 28-01-2005
Marília Jesus
Martins Silva

Seu marido vem, por este meio,
desejar-lhe as maiores felicidades
na passagem de mais um aniversá-
rio. Que esta data se repita por
muitos anos na sua companhia.
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Resultados Classificação

LIGA DE HONRA

Próxima jornada

Chaves-Felgueiras ......... 0-0
Marco-Alverca ............... 2-1
Leixões-Sp. Espinho . 4-2
Maia-Gondomar ............ 1-1
E. Amadora-Ovarense ... 2-1
Naval-Aves .................... 0-1
Feirense-Santa Clara ..... 3-1
Paços Ferreira-Varzim ... 1-0
Portimonense-Olhanense0-0

E. Amadora  36  18 10 6  2  26-13
Paços Ferreira 35 18 10  5 3 28-21
Marco  33  18  9  6  3  27-20
Naval  31 18 9 4  5  29-17
Maia  29 18 8  5  5  23-17
Ovarense  28  18  8  4  6 27-26
Olhanense  26  18  7 5  6 21-19
Leixões 25  18 7  4 7  22-19
Portimonense  25 18  7 4  7  23-23
Aves 25  18 8  1  9 20-19
Feirense  24  18 7 3  8  23-28
Gondomar 22  18  6  4 8  15-18
Chaves 19 18  4 7 7 6-14
Varzim  19 18  5 4 9  20-24
Felgueiras 19 18  5  4  9 16-19
Santa Clara 18 18  5  3 10  18-28
Sp. Espinho 17  18 4  5 9 18-26
Alverca 17  18  5 2 11 8-19

Ovarense-Naval
Aves-Feirense

Alverca-Leixões
Sp. Espinho-Maia

Olhanense-E. Amadora
Varzim-Chaves

Gondomar-Portimonense
Felgueiras-Marco

Santa Clara-Paços Ferreira

P J V E D M-S

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

O mais espantoso no en-
contro de domingo, num ‘ve-
lho’ clássico da Liga de Hon-
ra, foi a entrega e abnegação
de parte a parte, não se refu-
giando no respectivo reduto,
quando se encontraram na
posição de vencedores.

Por outro lado, o Sporting
de Espinho demonstrou que,
aos poucos vai afinando a
pontaria, apresentando gran-

de qualidade e um futebol
solto e desinibido, capaz de
tornear os problemas ofensi-
vos com que se deparava no
início da temporada. Mas de
outra forma, a equipa agora
liderada por Bruno Cardoso,
vai claudicando defensiva-
mente.

Foi precisamente este fac-
tor que foi explorado e massa-
crado pelo técnico de Mato-
sinhos, José Gomes, que viu
(bem), a brecha do seu adver-
sário. Sem Rochinha (em recu-
peração de uma cirurgia) e

Ricardo Correia (a cumprir cas-
tigo), os matosinhenses inves-
tiram na sua ala direita, o que
criou inúmeras dificuldades e
desequilíbrios no sector defen-
sivo espinhense.

Foram, no entanto, os ‘ti-
gres’, que lançaram o jogo.
Afoitos, os pupilos de Bruno
Cardoso cedo passaram para
frente do marcador. Um lance
fortuito, apanhando completa-
mente incauta a defensiva
adversária, mas repleto de sa-
bedoria por parte do ponta-de-
lança André Cunha, deu a van-
tagem ao Sporting de Espinho.
Correia pontapeou uma bola
para a frente e o defesa de
Matosinhos saltou mas não al-
cançou o esférico. André Cu-
nha ultrapassou-o em corrida,
cabeceou acima dos braços de
Batista e fez o primeiro golo.

A reacção do Leixões foi
imediata e o empate surgiu de
um pontapé de Rui Duarte. A
bola ainda tabelou num defesa
do Sporting de Espinho, train-
do Tó Ferreira.

O segundo golo dos donos
da casa surgiu pouco tempo
depois e resultou de um ponta-
pé de livre sobre a esquerda,
apontado por Rui Duarte, para
o centro da área onde se en-
contrava, completamente sol-
to, o avançado João Pedro, que
cabeceou a bola.

Mesmo com este crescente
por parte do Leixões, o Sporting
de Espinho não se intimidou. É
certo que viveu alguns minutos
de tensão e de atrapalhação,
mas acabou por recuperar ra-
pidamente.

O empate surgiu depois da
meia hora de jogo, por Marco
Cláudio, com um golo de se lhe
‘tirar o chapéu’! O médio
espinhense, com um pontapé
de primeira fora da área, na
sequência de um ressalto, co-
locou a bola fora do alcance de
Batista, com um extraordinário
efeito. Já nesta jogada, o guar-
da-redes de Matosinhos havia
tirado uma bola em cima da
linha de golo.

Na segunda parte a histó-
ria escreveu-se de outra for-
ma. Com um golo no primeiro
minuto, o Leixões passou para
a frente do marcador. Rui
Duarte, na marcação de um
pontapé de livre, sobre a es-
querda, introduziu o esférico

na baliza de Tó Ferreira, com
algumas culpas para o guar-
dião espinhense.

O Leixões assumiu, então,
outra postura. O contra-ata-
que passou a ser a sua arma,
não dando muitos espaços ao
Sporting de Espinho.

Mesmo assim, Carlos Ma-
nuel poderia ter feito o empa-
te, pois falhou um remate
isolado.

O quarto golo do Leixões
apareceu num pontapé de
canto e foi apontado por Bru-
no China, ao segundo poste,
liberto de qualquer marca-
ção.

Com esta derrota a mar-
car o início da segunda volta
do Campeonato da Liga de
Honra, a equipa do Sporting
Clube de Espinho ocupa a
penúltima posição da tabela
classificativa, com os mes-
mos pontos (17) que o Alverca
e irá defrontar, no domingo,
às 15 horas, no Estádio
Comendador Manuel de Oli-
veira Violas, a equipa do Maia.

Leixões, 4
Sp. Espinho, 2

Jogo no Estádio do Mar, em
Matosinhos.

Árbitro: Duarte Gomes (Lis-
boa).

Árbitros assistentes: Tiago

Trigo e Venâncio Tomé.
4.º Árbitro: Luís Estrela.
Leixões – Batista; Leonar-

do, Cleuber, Joel e Serafim;
Leão (cap.), Luís Manuel e
Everson; Rui Duarte, Lourenço
e João Pedro.

Substituições: Leonardo por
Jorge Gonçalves (50), Leão por
Guerra (61) e Everson por Bru-
no China (65).

Não utilizados: Marco,
Cadinha, Dionísio e Pisco.

Treinador: José Gomes.
Disciplina: Cartão amarelo

a Serafim (6), Cleuber (10) e
Luís Manuel (31),

Sporting de Espinho –
Tó Ferreira; Álvaro, Correia,
Rolão e Filó; Nelson (cap.), Joel
e Marco Cláudio; Magano,
Carlos Manuel e André Cunha.

Substituições: Filó por Jojó
(46), Magano por Mário Carlos
(67) e Álvaro por Quim (77).

Não utilizados: André Quei-
rós, Moisés, Paulo Rola e Júlio
César.

Treinador: Bruno Cardoso.
Disciplina: Cartão amarelo

a Álvaro (7), Carlos Manuel (33)
e Nelson (41),

Ao intervalo: 2-2.
Marcadores: 0-1, por André

Cunha (10); 1-1, por Rui Duarte
(14); 2-1, por João Pedro (26);
2-2, por Marco Cláudio (38); 3-
2, por Rui Duarte (47); 4-2, por
Bruno China (72).

André Cunha

A figura
André Cunha foi a grande

figura. Demonstrou ser um jo-
gador que trabalha para a equi-
pa e foi um dos mais perigosos
‘tigres’. O ponta-de-lança dos
espinhenses foi o autor do
primeiro golo do Sporting de
Espinho, mostrando grande vi-
são e experiência na antecipa-
ção à defensiva do Leixões.

Árbitro

O figurão
Duarte Gomes foi o gran-

de figurão do espectáculo, ao
não mostrar grande persona-
lidade. Os cartões que tirou do
bolso foram, quase todos a
pedido, ou dos jogadores ou
do público e isso contribuiu
para travar, de alguma manei-
ra, a boa prestação de ambas
as equipas no bom espectácu-
lo de futebol que proporciona-
ram. No entanto, o juiz da
partida não teve qualquer in-
fluência no resultado.

Derrota dos ‘tigres’
em Matosinhos

Erros
que se
pagam
caro!

O resultado (4-2), alcançado pelo Leixões,
no Estádio do Mar, em Matosinhos, não
espelha, nem de longe, nem de perto,
aquilo que se passou dentro das quatro
linhas e mostra, isso sim, que as duas

equipas se entregaram de corpo e alma
ao jogo, tornando-o num dos melhores
espectáculos, até agora, da presente

temporada. E se os resultados se
construíssem pelo desempenho, diríamos
que de plena justiça, ficaria muitíssimo

bem, um empate e, de preferência,
com muitos golos!

desporto
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OPINIÃO
CRÓNICAS DE LISBOA
Serafim Marques

O nosso futebol
dourado

“O futebol é a coisa mais importante das coisas menos
importantes.”

Deveria ser assim o futebol amador e mesmo o profissional,
mas a “indústria” do futebol está instalada em todos os países
onde este desporto espectáculo é rei, com maior relevância nos
países ricos da Europa. Ali, a televisão e o marketing “associa-
ram-se” para fazerem deste desporto um espectáculo para os
“mass media”, mas com destaque para a televisão. Apesar dum
acentuado decréscimo, a publicidade ainda vê no futebol uma
forma privilegiada de atingir o consumidor e, deste modo, as
televisões conseguem angariar receitas da publicidade, para
pagarem os elevados custos das transmissões televisivas. É
verdade que um estádio cheio acrescenta mais receitas a um
jogo e dá outro colorido aos espectáculo, mas o principal
interesse reside, em muitos dos principais jogos dos campeo-
natos nos países europeus, na transmissão televisiva, com as
imagens a serem distribuídas por muitos países, principalmente
onde existem grandes colónias de emigrantes (espanhóis,
ingleses, italianos, etc.).

Este interesse da televisão pelo futebol acaba por ser uma
“faca de dois gumes”, isto é, pode matar o próprio futebol,
porque, obviamente, cada televisão interessa-se apenas pelos
jogos que possam despertar o interesse dos espectadores e,
correlativamente, pelos interesse das empresas anunciantes,
aqueles que vão pagar os custos das transmissões televisivas.
Depois, as televisões internacionais não têm fronteiras e, assim,
os melhores jogos dos principais campeonatos entram-nos pelo
ecrã dentro, através dos canais da especialidade. Veja-se, por
exemplo, a facilidade com que os portugueses assistem a doses
massivas de futebol com jogos dos melhores campeonatos da
Europa, por exemplo, o inglês, o espanhol e o italiano.

Perante esta nova realidade, o nosso principal campeonato de
futebol sofre a concorrência dessas sucessivas transmissões de
jogos que, ele próprio também a satisfazer os interesses nas
televisões portuguesas, que em nada se comparam aos nossos,
que mais parecem “jogos entre solteiros e casados”. Contudo,
como “ricos que somos”, e porque não queremos assumir a nossa
verdadeira realidade de país pequeno e com baixo poder de
compra, continuamos a sustentar um campeonato de futebol com
dezoito equipas na Super Liga (!) e mais dezoito na Liga de Honra,
para além de muitas mais nos nacionais secundários. Debaixo
dum profissionalismo encapotado, que procura viver de subsídios
vários das autarquias, receitas antecipadas e incumprimento de
responsabilidade contratuais, vai, apesar disso ou por causa
disso, recorrendo a centenas de jogadores imigrantes, para nos
alimentar nas discussões semanais, sem as quais a nossa vida não
teria outros pontos de interesse? Se nessa semana há um jogo
entre os “grandes” (Porto, Benfica e Sporting), então o interesse
começa uma semana antes e acaba uma semana depois desse
“derbi”. Nessa altura, o futebol passa a ser a coisa mais importan-
te deste país que, quem o observe do exterior, julgará que “vive
no paraíso” ou então que é um país “do terceiro mundo”. Desde
o mais humilde cidadão ao mais alto responsável político, toda a
minha gente discute se a bola entrou ou não entrou ou se o
árbitro, o elo mais fraco deste jogo de “guerrilha” que é o futebol
português, errou ou não intencionalmente.

Mas voltando à realidade da nossa “indústria” do futebol, é

verdade que o futebol português, por intermédio do Porto e
também da selecção, tem conseguido algum êxito internacional
nos últimos anos, mas infelizmente, esses feitos não represen-
tam a verdadeira realidade do futebol português onde alguns
dirigentes continuam a ser grandes apenas na sua megalomania
e nas suas irrealistas promessas. Aí, o nosso futebol é “dourado”
e quer ombrear, na sua ambição, com o futebol dos países ricos
e nos quais a organização das equipas e dos campeonatos está
a milhas de distância do nosso “amadorismo, apesar do tal
profissionalismo encapotado.

Por exemplo, enquanto a Premier League (Liga Inglesa de
Futebol) não parou durante as festas natalícias e de fim de ano
e realizou os seus jogos de “casa cheia” e transmissões
televisivas para todo o mundo, por cá, as nossas “vedetas”
estiveram quinze dias de férias e os imigrantes do nosso futebol
partiram de férias para a sua terra (predominantemente o
Brasil).

Por outro lado, como é possível que os dirigentes desportivos
tardem a entender que o futebol português deve sê-lo à correcta
dimensão do país?

Com excepção dos jogos entre os três grandes, como foi
exemplo o último Sporting versus Benfica, os restantes são
realizados com os estádios “às moscas” o que acabou por criar
um grande problema aos “donos” dos estádios (algumas
autarquias) construídos para o Euro 2004 e que agora ficam
vazios ou mesmo sem jogos.

Será que num país com graves problemas económicos e
mesmo sociais, queremos ter um futebol de ricos ou um futebol
“dourado”, para que este funcione como “ópio do povo” e onde
este (povo que parece não ter outros interesses) possa dar
largas às suas frustrações e mesmo a actos de violência física
e verbal?

Vale a pena pensar na frase que serviu de introdução a esta
crónica. O futebol (e o desporto, em geral) deve ser aquilo que
de facto é, uma actividade lúdica e de lazer, mesmo que parte
dele seja uma actividade “industrial”. A rã (futebol português)
que queria ser como a vaca (o futebol dos países ricos) acabará
por dar um estoiro, na sua desmedida ambição. Quando?

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (foto)

No entender do técnico dos
‘tigres’, “o adversário aprovei-
tou muito bem os nossos erros
e nós, que não estamos com
uma pontinha de sorte, falha-
mos as oportunidades que ti-
vemos.

No entanto, o mais impor-
tante é que a equipa trabalhou
e quis vencer. Vamos continuar
empenhados em aumentar os
níveis de confiança para que
esta atitude se mantenha.

Temos de conseguir ganhar
para que as coisas se tornem
mais fáceis. Temos, também,
de deixar de cometer erros pri-

mários que nos têm abalado e
que nos tiram a possibilidade
de vencer”.

Segundo Bruno Cardoso
“sofremos três golos que não
se podem sofrer em alta com-
petição. O Primeiro surge de
uma hesitação entre dois nos-
sos jogadores. Outros dois go-
los são de bola parada. Não me
parece que o Leixões tivesse
mais oportunidades do que nós.
As oportunidades que tivemos
e que foram mais do que as do
nosso adversário, não as con-
seguimos concretizar.

Estes erros tardam em de-
saparecer da equipa” – subli-
nhou. “Entramos na segunda
parte a perder, o que se tornou
muito difícil conseguir virar o

resultado. Tivemos condições
para chegar ao empate e isso
seria muito motivante”.

Para o treinador dos espi-
nhenses, “o Sporting de Espi-
nho já tem outras soluções
ofensivas, mas quando estica
um bocadinho a corda acaba
por ter problemas noutros sec-
tores. É uma questão de tem-
po, equilíbrio e paciência”.

Foi isto que o treinador do
Sporting de Espinho fez ques-
tão de dizer:

“Quero pedir paciência à
nossa massa associativa. Acre-
dito que esteja muito triste com
esta situação. Nós também
estamos. Queremos ganhar e
dar aos nossos adeptos mais
alegrias. A última coisa que

José Gomes:
“Vitória justa

de uma equipa
que virou

duas vezes
o resultado”

Por sua vez, o treinador
do Leixões, José Gomes fez
questão de dar “os parabéns
aos jogadores e aos adeptos.
Foi um jogo esquisito pelo
lado positivo, porque houve
muitos golos que não são fre-
quentes. Foi emocionante e
estiveram em campo duas
equipas a procurarem, clara-
mente, os três pontos. Quan-
do assim é, tudo se torna
mais fácil e o espectáculo sai
beneficiado” – sublinhou.

O técnico da equipa de
Matosinhos entende que se
tratou de “um jogo com joga-
das e envolvimentos muito
interessantes” e, por isso,
“quando as duas equipas pro-
curam a vitória o futebol sai
beneficiado”.

Segundo José Gomes, a
sua equipa conseguiu “tirar
mais partido da predisposi-
ção para a vitória. Criamos
mais espaços e o Sporting de
Espinho teve a oportunidade
de empatar numa situação
de golo do Carlos Manuel de-
fendida pelo Batista”.

E concluiu:
“Vitória justa de uma equi-

pa que virou duas vezes o
resultado”.

Bruno Cardoso considera
“injusto” o resultado

“A nossa
equipa

trabalhou
e quis vencer”

O treinador do Sporting de Espinho,
Bruno Cardoso, considerou, no final da

partida que “este resultado tem um pouco
de sabor a injustiça”, justificando que a
sua equipa “trabalhou bem, teve atitude
e fez um bom jogo – talvez o melhor”.

poderemos fazer é atirar a toa-
lha ao chão. Ainda há muito
Campeonato e há muita coisa
que vai acontecer. A sorte, de
repente, muda!

A situação é preocupante.
Temos de evitar que os nossos
mais directos opositores não se
distanciem muito. Com uma ou
duas vitórias o rumo dos acon-
tecimentos muda”.

E concluiu:
“O problema do Sporting

de Espinho não é de agora.
Uma equipa que, em 18 jogos
ganha quatro!... Já vem do iní-
cio. Há que lutar contra isto.
Houve alterações que mexe-
ram com o grupo. No entanto,
estamos todos unidos, equipa
e Direcção”.
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Manuel Proença

O Cantinho da Rambóia
não perdeu terreno em re-
lação ao líder, mostrando
que está na luta pelo título,
juntamente com os Leões
Bairristas – agora com um
novo treinador (Rui Mo-
reira).

O Cruzeiro de Silvalde
também conseguiu uma
confortável vitória ante a
equipa do Lomba de Para-
mos, o que fez com que
desse um salto na tabela
classificativa.

A goleada da jornada foi
alcançada pelo Bairro da
Ponte de Anta, no reduto do
Corredoura (1-6).

Porém, a equipa antense
apenas se posicionou acima
do seu adversário, no pe-
núlt imo lugar da tabela
classificativa da II Divisão.

I Divisão

A. Esmojães-Rio Largo .............. 3-5
Cantinho-Q. Paramos ............... 2-0
Ág. Paramos-Leões .................. 0-2
Cruzeiro-Lomba ....................... 4-1
Ág. Anta-Magos ....................... 1-1

Classificação

J V E D F-C P
Rio Largo 7 5 2 0 15-6 17
Cantinho 7 5 1 1 13-5 16
Leões 7 4 2 1 11-6 14
Magos 7 3 3 1 12-5 12
Ág. Paramos 7 2 2 3 6-6 8
Cruzeiro 7 2 1 4 8-13 7
Lomba 7 1 3 3 9-17 6
Ág. Anta 7 1 3 3 6-9 6
Q. Paramos 7 0 4 3 3-7 4
A. Esmojães 7 0 3 4 6-13 3

Próxima jornada

Leões-Cruzeiro
(Seara/5 Fevereiro/15h)

Lomba-Cantinho
(Paramos/5 Fevereiro/15h)
Q. Paramos-A. Esmojães

(Paramos/6 Fevereiro/10h)
Rio Largo-Magos

(Rio Largo//6 Fevereiro/10h)
Ág. Anta-Ág. Paramos

(Idanha//6 Fevereiro/10h)

II Divisão

Aldeia Nova-Idanha .................. 0-1
Corredoura-BP Anta ................. 1-6
J. Outeiros-Guetim ................... 2-1
Canários-E. Vermelhas .............. 1-1
Império-GD Outeiros ................ 0-1

Classificação

J V E D F-C P
Idanha 7 6 1 0 16-6 19
GD Outeiros 7 4 3 0 14-7 15
E. Vermelhas 7 4 3 0 11-6 15
J. Outeiros 7 4 0 3 16-13 12
Império 7 2 4 1 9-6 10
Aldeia Nova 7 2 2 3 8-6 8

Guetim 7 2 1 4 12-15 7
BP Anta 7 1 1 5 16-19 4
Canários 7 1 1 5 8-18 4
Corredoura 7 1 0 6 7-21 3

Próxima jornada

Império-J. Outeiros
(Cassufas/5 Fevereiro/15h)

BP Anta-Canários
(Rio Largo/5 Fevereiro/15h)

GD Outeiros-GD Idanha
(Seara/5 Fevereiro/17h)

E. Vermelhas-Aldeia Nova
(Seara/6 Fevereiro/10h)

Guetim-Corredoura
(Guetim/6 Fevereiro/10h)

III Divisão

D. Regresso-Corga ................... 2-3
J. Estrada-Novasemente ........... 0-2
Morgados-GD Ronda ................ 1-2
E. Divisão-DP Anta ................... 0-2
Folgou: EP Anta

Classificação
J V E D F-C P

DP Anta 6 5 0 1 12-4 15
GD Ronda 7 4 1 2 16-13 13
E. Divisão 6 4 1 1 13-7 13
Novasemente 6 4 1 1 14-8 13
J. Estrada 7 3 0 4 11-14 9
Corga 6 2 0 4 10-18 6
D. Regresso 6 2 0 4 11-13 6
Morgados 6 1 1 4 8-10 4
EP Anta 6 1 0 5 11-19 3

Próxima jornada
DP Anta-D. Regresso

(Idanha/5 Fevereiro/15h)
EP Anta-J. Estrada

(Zona/5 Fevereiro/15h)
Novasemente-E. Divisão

(Cassufas/6 Fevereiro/10h)
Corga-Morgados

(REE/6 Fevereiro/10h)

Folga: GD Ronda

Taça Cidade
de Espinho

No próximo fim-de-sema-
na joga-se a Taça Cidade de
Espinho. Eis os jogos:

Q. Paramos-DP Anta
(Paramos/sábado/15h)

Cantinho-Ág. Anta
(Seara/sábado/15h)
A. Esmojães-Lomba

(Guetim/sábado/14.30h)
J. Outeiros-Leões

(Idanha/sábado/14.30h)

Taça Associação
(6.ª Jornada)

No fim-de-semana dispu-
ta-se, também, a 6.ª jornada
da Taça Associação. Eis os en-
contros:

Cruzeiro-Império
(Silvalde/domingo/10h)

EP Anta-Morgados
(Zona/domingo/10h)
Canários-E. Divisão

(Rio Largo/domingo/10h)
Novasemente-Ág. Paramos
(Cassufas/domingo/10h)

Corga-E. Vermelhas
(REE/domingo/10h)

GD Idanha-Corredoura
(Idanha/domingo/10h)

Futebol popular

Rio Largo
mantém
liderança

A equipa do Rio Largo Clube de Espinho
continua na liderança da I Divisão
do Campeonato de futebol popular
do concelho de Espinho, vencendo
a Associação de Esmojães, por 3-5,

em terreno do seu adversário.

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2 - Usado
- Centro * T3 Dúplex no centro de Espi-
nho *  Vivendas - Anta  *  T2 - Antas -
Porto
LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA - T2
e T3 - Novos  *  Terreno - Moradias -
Anta *  Moradias em Esmoriz e T1+1
como novo

Dá-se à exploração OURIVESARIA

Aluga-se
ESPINHO – T0, T1, T2 e T3 c/ ou s/
mobília * Feira - T2  * Gaia - T2 *
Escritórios p/ serviços - Rua 23

T2 - Esmoriz  *  LAPA / P. CORTEGAÇA
– T3 - Novo  *  T2 - Novos. Todos c/ sub.
Renda Jovem

Trespasse
Café Restaurante - Rua 19

TIRA MALES ESPIRITUAIS E CORPORAIS * CURA ATRAVÉS DE MÃOS: PROBLEMAS
FAMILIARES * BENÇÃOS ATRAVÉS DE ÁGUA BENTA E INCENSO NAS SUAS
CASAS, DOS ATORMENTADOS * BENÇÃOS A COMÉRCIOS, EMPRESAS, ETC.

Que Deus tenha piedade de nós e nos abençõe e faça
resplandecer sobre nós “a luz da sua face”

DOM MANUEL
VIDENTE CATÓLICO
EXORCISTA

Tlm. 91 682 67 84

T-4 Rua 28 com 29

22 734 00 17  /  96 634 44 04
www.cgr-consultores.com

VENDE-SE

Usado em óptimo estado,
1.º andar com elevador,
boas áreas, garagem.

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 734 06 98
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 734 05 99
Repartição Finanças .......... 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 734 37 30
Tribunal ........................... 22 734 23 51

Apenas as equipas de juniores e das escolinhas do
Sporting Clube de Espinho, conseguiram vitórias nos
respectivos campeonatos de futebol. Os juniores foram
ao terreno do Milheiroense, vencer por 4-2.

A equipa espinhense ficou apurada, em terceiro lu-
gar, para a disputa do título regional e para o acesso ao
Campeonato Nacional deste escalão.

A equipa de juvenis do Sporting Clube de Espinho,
que já havia garantido o acesso à luta pelo título distrital,
ao classificar-se em primeiro lugar na primeira fase,
acabou por sair derrotada, no último jogo, com o Lourosa,
por 2-0.

Por sua vez, a equipa de iniciados do Sporting Clube

Por sua vez, os infantis B receberam o Bustos e foram
goleados por 0-4. No sábado, às 14 horas, a equipa
espinhense irá jogar com o Feirense, no terreno do
adversário.

Por fim, as escolinhas A e B do Sporting Clube de
Espinho saíram vencedoras dos respectivos encontros. A
equipa A goleou o S. Martinho (10-0) e a equipa B
derrotou o Fiães, por 3-0.

Ambas as equipas irão jogar no sábado em casa dos
adversários. A equipa A defrontará o Canedo, às 10.30
horas. A equipa B jogará com o Argoncilhe, às 9 horas.

Manuel Proença

Futebol do Sp. Espinho

Juniores e juvenis disputam
títulos distritais

de Espinho, em luta no Campeonato Nacional, Série B,
continua a não vencer. Desta vez, os ‘tigres’ perderam em
Penafiel, com a equipa local, por 4-1. No domingo, ás 11
horas, os espinhenses irão receber o Boavista.

A equipa de iniciados B do Sporting de Espinho empa-
tou com o Lobão (1-1), em jogo da Série dos Últimos do
Campeonato Distrital daquela categoria. Esta equipa irá,
no sábado às 10 horas, a Esmoriz, defrontar a turma local.

A equipa de infantis A acabou por perder, em casa, com
o Arrifanense (1-3) em encontro segunda jornada da Série
dos Primeiros do Campeonato Distrital. No domingo, às 10
horas, esta equipa irá a Santa Maria de lamas defrontar o
União local.
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O ex-trinco do Sporting Clu-
be de Espinho, Pedro, encerrou
na semana passada a sua car-
reira de jogador de futebol.

A partir de agora, aquele
que foi uma das figuras mais
carismáticas do plantel dos ‘ti-
gres’ vai desempenhar as fun-
ções de massagista, estando,
portanto, ligado ao clube que o
formou, há 21 anos a esta par-
te, através do departamento
clínico, liderado pelo médico
Rui Vitó.

Manuel Proença

Há 21 anos no futebol dos ‘tigres’,
jogador passa a massagista

A
nova
vida
de

Pedro

António Iglésias reiterou, no domingo, a sua
vontade de não se recandidatar à presidência da
Académica de Espinho, mas revelou ao jornal
Defesa de Espinho a sua disponibilidade para
integrar outro função directiva “talvez de secre-
tário”. Entretanto, o actual presidente esteve,
ontem, reunido com o director da secção de
voleibol, Eduardo Aragão, que deverá formalizar,
nos próximos dias, a sua candidatura.

A Académica de Espinho assinalou simbolica-
mente, na manhã do passado domingo, o seu
67.º aniversário, com uma missa de sufrágio na
Capela de Santa Maria Maior, uma romagem ao
cemitério municipal, defronte ao Pavilhão Arqui-
tecto Jerónimo Reis, e um “Porto de Honra”, após
uma curta visita às instalações do clube.

Como já tínhamos aludido na anterior edição,
o jantar de aniversário calendarizado para o
pretérito sábado, no Hotel Praiagolfe, foi adiado,
sine die, devido ao reduzido número de inscri-
ções.

Entretanto, o presidente da Direcção
academista entregou, no fim da sessão de con-
vívio da manhã dominical e correspondendo à
solicitação de um dos associados distinguidos, o
emblema de ouro a Armando da Rocha Morgado,
sócio n.º 44, pela sua filiação ao longo de meio
século.

A distinção dos sócios com 50 anos de ligação
à Académica de Espinho abrange também Joa-
quim Pereira Dias (sócio n.º 13 A), Fernanda
Conceição Leite (n.º 14 A) e Marcial Ferreira Pinto
Cardoso (n.º 45).

Com emblemas de prata serão agraciados
cerca de duas dezenas e meia de associados.

Lúcio Alberto (texto)
Vítor Lancha (fotos)

No 67.º aniversário
da Académica de Espinho

Iglésias
apenas

disponível
para

colaborar
com a

próxima
Direcção
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I Liga

Resultados (18.ª jornada)
Sp. Braga-Académica ................ 2-0
V. Guimarães-Moreirense ........... 0-0
Benfica-Beira Mar ...................... 0-2
Nacional-Boavista ...................... 0-2
V. Setúbal-Penafiel .................... 4-0
Marítimo-Belenenses ................. 0-0
Rio Ave-Estoril .......................... 2-1
U. Leiria-FC Porto ...................... 0-1
Gil Vicente-Sporting ................... 0-3

Classificação
P J V E D M-S

FC Porto 34 18 9 7 2  23-10
Sporting  34  18 10 4 4 40-23
Sp. Braga  33 18  9 6  3 26-13
Boavista 33  18  10 3 5 22-21
Benfica 31  18  9  4  5 28-20
Rio Ave  28  18 6  10 2 25-20
V. Setúbal  27  18  8  3  7 26-21
Marítimo 27 18  6 9  3 19-16
U. Leiria 23 18  5  8 5 18-18
V. Guimarães 23 18 6  5  7 17-18
Belenenses 22  18  6 4 8  27-25
Nacional 21 18  6  3 9 20-28
Penafiel 20 18 6  2  10  18-34
Gil Vicente  19 18 5  4 9 18-22
Estoril 18 18  5  3 10  21-26
Moreirense  17  18 3  8 7 15-24
Beira Mar  17 18  4 5  9 21-34
Académica 13  18  3  4 11  14-25

Próxima jornada (19.ª jornada)
Académica-V. Guimarães

Moreirense-Benfica
Beira Mar-Nacional
Penafiel-Marítimo

Belenenses-Rio Ave
Estoril-U. Leiria

Boavista-Gil Vicente
FC Porto-Sp. Braga
Sporting-V. Setúbal

II Divisão B

Zona Norte
Resultados (21.ª jornada)

Lixa-Paredes ............................. 0-2
Fiães-Lousada .......................... 1-1
Ribeirão-Salgueiros ................... 4-0
 D. Sandinenses-Freamunde ...... 1-0
Pedras Rubras-Sp. Braga B ........ 0-4
U. Lamas-Vizela ........................ 1-0
Vilanovense-Valenciano ............. 2-1
Fafe-Trofense ........................... 2-1
Valdevez-Infesta ....................... 0-2
Vilaverdense-FC Porto B ............ 1-0

Classificação
P J V E D M-S

Vizela 49 21 15 4  2 51-19
Infesta  42 21 13  3  5  36-23
D. Sandinenses 41 21 12  5 4 37-23
Freamunde 39  21 11 6 4  39-17
Sp. Braga B  36  21 11  3 7 41-27
Vilaverdense 33  21  9 6 6 27-23
Lousada 32 21  9  5  7 35-26
FC Porto B 31 21  9 4 8 39-24
Pedras Rubras 31 21  8 7 6  26-27
Lixa 31 21 9  4  8 25-24
Ribeirão 31 21 10  1  10 33-31
Fiães 30 21 8 6 7 31-26
Paredes 30 21  9  3  9  28-35

Fafe 28 21  8 4  9 29-26
Valdevez 26 21  7  5  9 30-27
Trofense  22 21  5  7 9 23-27
Vilanovense 21  21  6  3  12 18-35
Valenciano 20 21  6 2 13 16-34
U. Lamas 17 21  5 2 14 17-38
Salgueiros  0 21  0 0  21  8-77

Próxima jornada (22.ª jornada)
Lousada-Paredes
Salgueiros-Fiães

Freamunde-Ribeirão
Sp. Braga B-D. Sandinenses

Vizela-Pedras Rubras
Valenciano-U. Lamas
Trofense-Vilanovense

Infesta-Fafe
FC Porto B-Valdevez

Vilaverdense-Lixa

Zona Centro
Resultados (20.ª jornada)

P.Castelo-Vilafranquense ........... 5-1
Sanjoanense-Estarreja ............... 1-0
Caldas-Oliv. Bairro .................... 1-1
B. C. Branco-Pombal ................. 1-3
Esmoriz-Pampilhosa .................. 1-1
Abrantes-Oliv. Hospital .............. 2-1
Fátima-Sp. Covilhã .................... 1-1
Mafra-Ac. Viseu ......................... 1-0
Torreense-Oliveirense ............... 2-1

Classificação
P J V E D M-S

Mafra  38 20 11 5 4  29-17
Sp. Covilhã  35 20  8 11  1 29-15
Abrantes 33 20 10 3 7  29-23
Fátima 32 20  8 8 4 35-26
Torreense 32 20  9  5 6 31-21
Sanjoanense 30 20  8  6 6 30-24
Tourizense 30  18  8 6 4 29-19
Oliv. Bairro 29 19 7  8  4 34-24
Esmoriz 29 20  7  8 5 25-25
B. C. Branco 29  19 8 5 6 32-24
Pombal 28 20  7  7  6 24-24
Ac. Viseu  28 20  8  4 8  21-18
Pampilhosa  24 20 6  6 8 22-33
P. Castelo  24  20 6 6 8 24-28
Estarreja 22 20  5 7 8  22-26
Oliv. Hospital  21 20  5 6  9 24-33
Oliveirense  21  20  5 6 9  30-29
Caldas 13  19 3  4  12 19-42
Vilafranquense  8  20  2 2  16 10-48

Próxima jornada (21.ª jornada)
Estarreja-Vilafranquense
Oliv. Bairro-Sanjoanense

Pombal-Tourizense
Pampilhosa-Benf. Castelo Branco

Oliv. Hospital-Esmoriz
Sp. Covilhã-Abrantes

Ac. Viseu-Fátima
Oliveirense-Mafra

Torreense-Penalva do Castelo

III Divisão
Série A

Resultados (18.ª jornada)
Vianense-Caç. Taipas ................ 2-1
Sandinenses-Torcatense ............ 3-1
Esposende-As. Oliveirense ......... 2-0
Santa Maria-Valpaços ................ 1-2
Mirandela -Bragança ................. 2-0
Monção -Joane ......................... 0-0
Cerveira-Ponte da Barca ............ 1-0
Merelinense-Neves .................... 1-1
Maria Fonte-Cabeceirense .......... 3-1

Classificação
P J V E D M-S

As. Oliveirense 38 18  11  5  2 26-9
Sandinenses  34 18  9 7 2 27-18
Torcatense 32  18 9  5  4 24-14
Esposende  31  18  9  4  5  26-20
Maria Fonte 28 18  8  4  6 35-21
Vianense 28 18 7  7 4  26-17
Mirandela 27 18 6  9  3 21-15
Monção 26 18 6  8 4  22-17
Joane  24 18 6 6  6 18-15
Bragança 24 18 6  6 6 20-17
Valpaços 23 18 6 5  7  21-27
Merelinense  22 18 5  7  6 20-21
Caç. Taipas  21 18  5  6 7 21-23
Cerveira 21 18  5  6 7 19-23
Cabeceirense 19 18  4  7 7 18-23
Santa Maria 16  18  4   4 10 15-32
Ponte Barca 15 18 3  6  9 13-24
Neves  5 18 1  2 15  6-42

Próxima jornada (19.ª jornada)
Cabeceirense-Vianense

Taipas-Sandinenses
Torcatense-Esposende
Oliveirense-Santa Maria

Valpaços-Mirandela
Bragança-Monção

Joane-Cerveira
Ponte da Barca-Merelinense

Neves FC-Maria da Fonte

Série B
Resultados (18.ª jornada)

Mogadourense-Pedrouços .......... 2-1
Leça-Rebordosa ........................ 1-3
Cinfães-Famalicão ..................... 1-0
Padroense-Vila Real .................. 2-0
S.M.Penaguião-Rio Tinto ............ 1-0
Tirsense-Canedo ....................... 1-0
Valonguense-Ermesinde ............ 0-0
Canelas-Moncorvo ..................... 2-4
S. Pedro Cova-Al. Lordelo .......... 1-1

Classificação
P J V E D M-S

Al. Lordelo  42 18 12 6 0 31-11
Famalicão 38 18 11  5  2 37-17
Cinfães 34  18 10 4 4  31-14
S. Pedro Cova  33  18  8  9 1  41-19
Leça 32 18 9  5 4  23-16
Rebordosa 31  18  10  1  7 35-20
Rio Tinto 26 18 7 5 6  27-21
Vila Real 26 18 7 5 6 22-21
Tirsense 26 18  7 5  6  17-17
Moncorvo 25 18 7 4  7 26-25
Valonguense  24  18  6  6 6  24-21
Padroense 22 18  6  4  8 20-30
Canedo 21 18 5 6 7 16-28
Ermesinde 17 18  4 5  9  21-25
S.M. Penaguião 17 18  4 5 9 15-22
Pedrouços 15 18 2  9  7  17-26
Mogadourense 10 18 2  4 12  12-44
Canelas 2 18 0  2  16  6-45

Próxima jornada (19.ª jornada)
Al. Lordelo-Mogadourense

Pedrouços-Leça
Rebordosa-Cinfães

Famalicão-Padroense
Vila Real-S. M. Penaguião

Rio Tinto-Tirsense
Canedo-UD Valonguense

Ermesinde-Canedo
Moncorvo-S.P. Cova

Série C
Resultados (18.ª jornada)

Santacombadense-Nelas ............ 0-1
S. João Ver-Castro de Aire ......... 1-0
Gafanha-Anadia ........................ 1-0
Milheiroense-Avanca ................. 0-1
Souropires-Cesarense ................ 3-0
Poiares-Arrifanense ................... 0-0
Social Lamas-U. Coimbra ........... 2-0
Valecambrense-Águeda ............. 0-0
Tocha-Satão ............................. 2-0

Classificação
P J V E D M-S

Nelas 41  18  12  5 1  27-13
U. Coimbra 34  18 10  4  4 22-15
S. João Ver 31 18  9  4 5 31-20
Social Lamas  29 18  9 2  7 21-21
Avanca 29  18  8  5  5 22-19
Milheiroense  28  18 8 4 6 18-15
Anadia 28 18  8  4  6 22-23
Cesarense 26 18 7 5 6  24-23
Souropires 25  18  7  4 7  24-17
Satão  23 18  6  5 7 20-19
Tocha  23  18 6 5  7 14-14
Gafanha 21 18  5  6  7 13-18
Arrifanense 20 18 4  8 6 18-24
Santacomb. 19  18  4  7 7 17-22
Castro de Aire  18 18 4 6  8 17-20
Valecambrense 18 18  4 6 8 20-24
Águeda 18  18  4  6  8 15 -24
Poiares 9 18 1  6  11 11-25

Próxima jornada (19.ª jornada)
Satão-Santacombadense

Nelas-S. João Ver
Castro de Aire-Gafanha

Anadia-Milheiroense
Avanca-Souropires
Cesarense-Poiares

Arrifanense-Social Lamas
U. Coimbra-Valecambrense

Águeda-Tocha

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 05/2005,  de
30 de Janeiro de 2005.

Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Despor-
tiva:

1. Boavista-Gil Vicente ........... 1
2. Moreirense-Benfica ............ 2
3. Estoril-U. Leiria .................. 2
4. Penafiel-Marítimo .............. X
5. Belenenses-Rio Ave ........... 2
6. Académica-Guimarães ....... X
7. Beira Mar-Nacional ............ 1
8. Santa Clara-P. Ferreira ...... X
9. Olhanense-E. Amadora ..... X

10. Ovarense-Naval ................. 2
11. Alverca-Leixões ................. 1
12. Aves-Feirense .................... 1
13. Varzim-Chaves .................. 1

A equipa

liderada por

Óscar Pereira

saiu novamente

goleada da visita

que fez no sábado

ao pavilhão

do Junqueira,

no primeiro jogo

da segunda volta.

O jogo acabou

com o resultado

de 8-4

desfavorável

à turma

da Novasemente.

Rui Pereira

É de todo incontornável o
péssimo momento de forma
da equipa da Novasemente
que se vai aproximando peri-
gosamente dos últimos luga-
res da classificação e começa
a chegar-se à zona de desci-
da.

O jogo começou com a
equipa antense a pressionar
o adversário logo à saída do
meio-campo, mas sem gran-
de organização, o que fazia
com que o Junqueira pudes-
se entrar pelo meio da defen-
siva e criar inúmeras oportu-
nidades de perigo. Numa das
muitas oportunidades de pe-
rigo o Junqueira chegou à
vantagem.

A Novasemente reagiu e
conseguiu dois minutos de-
pois empatar a partida. Um
minuto volvido o Junqueira
chegou novamente à vanta-
gem num golo limpo, em que,
Jaca tenta de forma ingénua
iludir o árbitro da partida,
que como estava perto do
lance não assinalou a queda
para a “piscina” e na sequên-
cia do lance o jogador do
Junqueira aproveitou para
fazer o 2-1. O Junqueira che-

garia ainda ao 3-1, através de
uma falha incrível de Paulo
Santos que confiou demasia-
do em que a bola iria sair. O
jogador do Junqueira não
desistiu da bola e aproveitou
as facilidades para marcar.

Ao intervalo da partida,
sem se perceber muito bem
porquê, a Novasemente re-
solveu trocar de guarda-re-
des, o que originou um
descalabro completo, não
pela falta de qualidade de
Agostinho, mas sim pelo fac-
to de este já não jogar junto
com os companheiros há lar-
gos meses. Com o jogo com-
pletamente perdido, Óscar
Pereira ainda pôs a sua equi-
pa a jogar em 5x4, mas os
seus jogadores pareciam que-
rer resolver individualmente
o jogo, originando sucessi-
vos golos do adversário. Até
ao final ainda se assistiu a
algumas escaramuças entre
os atletas das duas equipas,
obrigando o Junqueira a jo-
gar apenas com três jogado-
res, mas nem assim a equipa
da Novasemente conseguiu
pôr em risco a vitória do Jun-
queira.

Os adeptos e associados
da Novasemente merecem
um maior empenho e dedica-
ção dos atletas, que são sem
dúvida nenhuma dos melho-
res no Campeonato da II Di-
visão, mas que não têm de-
monstrado o potencial em
campo e assim não há táctica
que resista.

A equipa de arbitragem
esteve em bom plano. No en-
tanto, parecia algo nervosa
no início do encontro, se ca-
lhar pelo facto de serem am-
bos os juízes de estatura bas-
tante baixa.

Eis a constituição da equipa
liderada por Óscar Pereira:

Fábio, Jaca (1 golo), Pau-
lo Santos (1), Cueca e Fredy
– cinco inicial; Agostinho,
Carlos Bernardes (1), Pau-
linho e Nandinho (1).

Resultados

Junqueira-Novasemente ........... 8-4
Rio Ave-Moc. d’Arrábida ........... 4-3
ARCA-Macedense ..................... 5-5
A. Criança-Ac. Coimbra ............. 4-6
Monte Pedras-Coimbrões .......... 1-8
Sp. Braga-Paredes ................... 3-2
Gafanha-Nogueiró .................... 2-4

Classificação

J V E D F-C P
Rio Ave 14 11 1 2 50-33 34
Sp. Braga 14 9 3 2 66-39 30
Coimbrões 14 8 3 3 64-42 27
Junqueira 14 8 3 3 57-43 27
Moc. d’Arrábida 14 7 2 5 57-42 23
Ac. Coimbra 14 7 2 5 61-54 23
Nogueiró 14 6 3 5 48-50 21
Novasemente 14 5 3 6 48-58 18
ARCA 14 5 1 8 70-64 16
Macedense 14 4 2 8 54-65 14
A. Criança 14 4 2 8 60-74 14
Paredes 14 4 0 10 48-66 12
Monte Pedras 14 3 2 9 40-58 11
Gafanha 14 3 1 10 27-62 10

Próxima jornada

Macedense-Junqueira
Ac. Coimbra-Rio Ave

Nogueiró-ARCA
Novasemente-A. Criança

Moc. d’Arrábida-Monte Pedras
Coimbrões-Sp. Braga

Paredes-Gafanha

Vitória
dos juniores

Os juniores da Novase-
mente foram a Pardilhó, de-
frontar a equipa local, o
Saavedra Guedes e conse-
guiram ganhar por 6-4.

Com o empate em casa
da semana passada, este
jogo constituía um teste à
capacidade de reacção da
equipa que viu os seus ad-
versários mais directos dis-
tanciarem-se na luta pelo
título distrital de juniores.

O jogo começou da me-
lhor forma para a equipa
antense que bastante cedo
chegou aos 2-0, através de
Victor e Erick. Quando se
pensava que iria ser mais
uma goleada, dado que a
Novasmenete controlava o
jogo a seu belo prazer e
criava cada vez mais opor-
tunidades de perigo, eis que,
num contra-ataque, o Saa-
vedra Guedes consegue re-
duzir  e,  p ior ,  consegue
enervar a equipa antense
que fica de tal maneira ator-
doada que permite em novo
contra-ataque o empate.

A partir dos 10 minutos
de jogo a Novasemente pe-
gou Novamente no jogo e
consegue manter a bola por
largos momentos em seu po-
der, criando grandes joga-
das colectivas em que a bola
circulava de pé para pé com
tal rapidez que o equipa do
Saavedra ficou completa-
mente remetida ao seu meio
campo e não conseguiu re-
cuperar a bola. Numa des-
tas exce lentes jogadas,
Nuno fez o 3-2, resultado
com que se chegou ao inter-
valo.

No segundo tempo o
jogo foi mais morno. As
equipas estavam algo can-
sadas pela excelente primei-
ra parte que tinham efectu-
ado e jogavam agora a um
ritmo mais pausado. O re-
sultado só seria alterado aos
10 minutos em mais um golo
obtido por Victor, que se
afirma cada vez mais como
o artilheiro da formação da
Novasemente. Aos 12 mi-
nutos o Saavedra Guedes
reduziu para 4-3.

A Novasemente, através
novamente de Victor, repôs
a vantagem em dois golos.
Até ao final, o equipa visita-
da ainda fez novo golo, para
na reposta Sérgio fazer um
excelente tento.

A equipa de arbitragem
teve uma actuação boa, mas
algo complicativa. Demasi-
ado dialogante.

Eis a constituição da
equipa liderada por Mário
Rui Sá:

Nelson, Victor (3 golos),
Diogo, Eric (1) e Mitch –
cinco inicial; Miguel, Sérgio
(1) e Nuno (1).

Futsal

Novasemente
goleada!
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Sp. Espinho desiste
da contratação

de atletas cubanos
para o voleibol

“Movimentações
vergonhosas

por parte
de pessoas com

responsabilidades
na modalidade,

que tudo fizeram
para prejudicar
o nosso clube”

Os atletas internacionais de voleibol cubanos Pimienta e
Aldazábal, afinal não irão vestir as cores do Sporting de
Espinho. A tão esperada chegada dos dois cubanos acabou por
não se concretizar, conforme anunciou a Direcção dos ‘tigres’,
alegadamente por razões que se prendem com o facto de
“continuar incerta a data para a chegada dos atletas a
Portugal, por dificuldades na autorização de saída a emitir
pelas autoridades cubanas”.

Em comunicado, o voleibol do Sporting de Espinho,”lamenta
o sucedido” e aponta o dedo às “movimentações vergonhosas
por parte de pessoas com responsabilidades na modalidade,
que tudo fizeram para prejudicar o nosso clube, lançando
calúnias e falsidades sob a forma cobarde do anonimato”.

O departamento de voleibol lamenta, também, “toda esta
situação defraudou as expectativas de todos quanto gostam
de voleibol e do nosso clube”.

Os ‘tigres’ aproveitam para informar que, “perante esta
situação, e após reunir com a equipa técnica, optamos por
desistir da contratação dos atletas numa altura em que a época
vai entrar na ponta final e a adaptação dos atletas colocaria em
risco o rendimento dos mesmos em prova, numa fase decisiva
das competições em que o clube se encontra envolvido”.

O Sporting de Espinho, por outro lado, louva “a forma
responsável e muito profissional como os atletas cubanos
Pavel Pimienta e Tomas Aldazabál, encararam toda esta
situação” e agradece “aos nossos patrocinadores, pela dispo-
nibilidade que têm tido para, de forma sempre responsável,
gerirmos os destinos do Voleibol do Sporting Clube de Espi-
nho”.

Finalmente…
“Aproveitam os responsáveis do voleibol sénior do clube,

para reiterar toda a confiança no fantástico grupo de trabalho
e sua equipa técnica, orgulhando-se da excelente prestação
que até ao momento têm feito nas competições nacionais”.

Manuel Proença

Carlos Simão deixa vólei
academista

‘Chicotada
psicológica’

A equipa de voleibol da Associação Académica de Espinho,
sofreu, no sábado, uma ‘chicotada psicológica’, depois da
derrota em casa, ante o Vilacondense. Carlos Simão, deixou,
portanto, de ser o treinador dos academistas, sendo substitu-
ído, interinamente, pelo seu adjunto, Cláudio Laranjeira.

Segundo o jornal Defesa de Espinho apurou, os
academistas tentaram a contratação de Francisco Fidalgo, o
qual recusou o convite. Por isso, a solução para o resto do
Campeonato deverá passar, segundo fonte do clube, “por uma
solução interna”.

Manuel Proença

“Nem mais um prego!” – é aquilo que o presidente do Sporting de Espinho tem vindo a dizer
em relação ao estado de degradação do pavilhão Joaquim Moreira da Costa Júnior. Mas, ao que tudo

indica, lá se vai pregando uns preguitos para se remediarem as coisas…

Manuel Proença

Desde a semana passada
que a equipa do Sporting de
Espinho vem mostrando algu-
mas quebras e algumas dificul-
dades. No entanto, isso foi bas-
tante mais notado e acentuado
nos dois encontros que dispu-
tou no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior este
fim-de-semana. No sábado, os
espinhenses receberam a equi-

pa do Marítimo e venceram por
3-2 (23-25, 22-25, 25-19, 25-
20 e 15-12) – um resultado que
deixou muito a desejar.

Os espinhenses sentiram
particular dificuldade na recep-
ção ao serviço do adversário.

No dia seguinte, ante os
Antigos Alunos dos Açores, foi
o descalabro! Em apenas uma
hora e 18 minutos, os açoria-
nos bateram os ‘tigres’ por 0-3
(21-25, 25-27 e 22-25).

Mas as surpresas no princi-
pal Campeonato do voleibol na-
cional não se ficaram pelos ‘ti-
gres’! Também os academistas
foram derrotados, com algum
espanto, pela equipa do Giná-
sio Vilacondense. Os pupilos de
Carlos Simão pareciam apáti-
cos, desmotivados, perdendo o
encontro por 0-3 (15-25, 19-25
e 16-25). No dia seguinte, tam-

bém no seu pavilhão, perante o
poderoso Castêlo da Maia, en-
trou com outra atitude, per-
dendo por 1-3 (18-25, 22-25,
25-14 e 22-25).

No sábado, às 17 horas, o
Sporting de Espinho irá jogar
com o Esmoriz Ginásio, no pa-
vilhão Joaquim Moreira da Cos-
ta Júnior. Este encontro será
transmitido em directo no ca-
nal 2 da RTP. No domingo, os
‘tigres’ deslocam-se às 16 ho-
ras ao pavilhão de Esmoriz,
para defrontar o Ginásio, só
que desta vez em jogo da taça
de Portugal. No sábado, pelas
16 horas, nos Açores, a
Académica de Espinho defron-
tará a equipa dos Antigos Alu-
nos. No domingo, às 20 horas,
a Académica de Espinho irá
bater-se com o Ribeirense, tam-
bém nos Açores, na Ilha do
Pico.

Entretanto, em encontro a
contar para o Campeonato Na-
cional de juvenis, a equipa do
Sporting Clube de Espinho foi
derrotada, em casa, pela
Académica de Espinho, por 1-3
(22-25, 24-26, 25-20 e 27-29).

Nos outros escalões, regis-
taram-se os seguintes resulta-
dos:

Sporting de Espinho, 3-Frei
Gil, 0 (iniciados masculinos);
Fiães, 0-Sporting de Espinho, 3
(iniciados femininos); Sporting
de Espinho, 3-Frei Gil, 0 (juve-
nis femininos).

No fim-de-semana reali-
zam-se os seguintes encontros:

Colégio de Gaia-Sporting de
Espinho (juvenis masculinos),
domingo às 11 horas; Sporting
de Espinho-Ala Gondomar (ju-
venis femininos), sábado às 19
horas; Sporting de Espinho-
Esmoriz Ginásio (juvenis femi-
ninos), domingo às 17 horas;
Colégio da Conceição-Sporting
de Espinho (iniciados masculi-
nos), domingo às 15 horas;
Sporting de Espinho-Clube de
Voleibol de Aveiro, domingo às
15 horas.

No voleibol espinhense

Jornada
aziaga

A equipa
de voleibol sénior

masculina
do Sporting Clube

de Espinho
atravessou este
fim-de-semana,

um mau momento
de forma, sofrendo,

no domingo, em
casa, a terceira

derrota da
temporada, ante
os Antigos Alunos

dos Açores.
Já no sábado,

a equipa liderada
por Rui Pedro Silva

tinha mostrado
grandes dificuldades

ante o Marítimo,
também em casa.

Flashes
Foto Vítor Lancha
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Andebol jovem
dos ‘tigres’

Só vitórias!
As equipas dos escalões de

formação de andebol do
Sporting Clube de Espinho saí-
ram vitoriosas dos respectivos
confrontos do fim-de-semana.

Os juvenis, envolvidos no
Campeonato Inter-Regional,
foram a Aveiro, ao pavilhão do
Indesp, vencer o Alavarium por
24-28.

Sob o comando de Tiago
pais, jogaram José Almeida (gr),
Diogo Francisco, Nuno Carva-
lho, Gonçalo Canelas, Igor Lei-
te, Manuel Azevedo, Vítor Soa-
res, Rui Cordeiro, Marco Olivei-
ra, André Fragoso, Gustavo
Casal, Miguel Esteves, César
Silva, André Oliveira e Ricardo
Carvalho.

No domingo, esta equipa
recebe no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior, pelas
11.30 horas, a ADREP.

Por sua vez, os iniciados,
em encontro a contar para o
Regional da II Divisão, sob o
comando de Hugo Valente,
bateram em casa a equipa do
Monte por 24-11.

Eis os atletas:
Carlos Pinto (gr), Filipe

Meneses, Eduardo Portela,
Carlos Câmara, André Neves,
Rui Araújo, Ivan Gonçalves, Ivo
Silva, Bruno Silva, Sérgio
Gouveia, Henrique Cardoso,
Daniel Loureiro, Abraham Quin-
tas e Ricardo Duarte.

Esta equipa irá jogar com o
Canelas, no domingo às 9.30
horas, em casa do seu adversá-
rio.

Por fim, os infantis mascu-
linos, também sob o comando
de Hugo Valente, foram a S.
Paio de Oleiros vencer o seu
adversário por 16-19 em en-
contro da I fase (série A) do
Campeonato Regional.

Eis a constituição da equipa
dos ‘tigres’:

António Silva (gr), Rui
Zagalo, Daan Garcia, Nelson
Carvalho, Leandro Almeida,
Tiago Colmente, Ricardo Leão,
André Sousa, João Pinhal, Bru-
no Antunes, Marcos Graça,
Eduardo Tavares, Bruno Gon-
zaga e Rui Caprichoso.

Esta equipa irá receber, no
domingo às 9.30 horas, no pa-
vilhão Joaquim Moreira da Cos-
ta Júnior, o Avanca.

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP,
EUROESPUMA, PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIA

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

CLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

VENDE-SE EM ESPINHO
T4 DÚPLEX – COM VISTAS P/ MAR

Com: 4 quartos + 2 salas e grande hall, maravilho-
sas cozinha e saleta/copa, despensa, 3 banhos (2
suites), 2 lareiras + 1 salamandra; 2 compridas varan-
das cobertas + 1 grande terraço; 1 garagem indepen-
dente e local exterior p/ vários carros. Foi USADO pelo
dono. Óptimos acabamentos interiores. Está como
n o v o .
Vende e trata o dono – Tlm. 96 665 17 93

T-3 Rua 19 com 30

22 734 00 17  /  96 424 19 42
www.cgr-consultores.com

VENDE-SE

Usado, localizado ao lado do BCP
MILLENIUM, com lareira, excelente

arrumo no sótão, garagem.

STRIP E TABLE DANCE PRIVATIVO

Venha brindar um copo mais íntimo

Vem viajar na noite em agradável companhia
Aberto das 22 às 04 horas

Centro Comercial Solverde – Av.ª 8 - 1.º Sala I – ESPINHO • Para mais informações: 227 326 171 - 913 021 627 • www.masagens.net

A equipa sénior

de hóquei

em patins

da associação

Académica

de Espinho

deu mais um

passo atrás

na classificação,

ao perder

em casa por 3-0,

perante o

Paço d’Arcos,

equipa do seu cam-

peonato.

Segue-se uma

série de jornadas

bem complicadas.

Sandra Soares (texto)
Vítor Lancha (foto)

Pelo resultado, poder-se-ia
dizer que a partida foi desequi-
librada, mas na prática tal não
se verificou, uma vez que a
derrota academista se deveu
sobretudo à falta de ineficácia
na finalização e à excelente
exibição do guarda-redes
pacence.

O jogo começou da melhor
forma com as duas equipas a

Hóquei em patins academista

Passo atrás

mandarem bolas ao poste, os
academistas ainda conseguiram
algum domínio do jogo, mas
acabaram por ser os visitantes
a inaugurar o marcador. A tur-
ma da casa tudo fez para che-
gar ao empate, mas desperdi-
çou duas oportunidades sobe-
ranas indo para o descanso a
perder pela diferença mínima.

No reatar da partida, os
academistas entraram bem e
tudo fazia crer que conseguiria
dar a volta ao resultado, che-
gando-se a gritar golo em re-
sultado de um remate de Bruno
Gomes, que o árbitro não vali-
dou.

Novamente contra a cor-
rente do jogo, foram os de
Paço d’Arcos que acabaram por
marcar por mais duas vezes,
enquanto que os academistas
se mantiveram perdulários, não
conseguindo mesmo concreti-
zar uma grande penalidade.

A turma do ‘Mocho’ mos-
trou-se sempre muito intran-
quila e as várias mexidas na

equipa (só o guarda-redes não
foi substituído) também não
contribuíram para estabilizar um
grupo que mesmo tendo con-
seguido criar algumas oportu-
nidades, não teve sangue frio
para as concretizar. Um pres-
ságio nada bom para a série de
jogos bem complicados que se
aproxima.

Ac. Espinho 0
Paço d’Arcos 3

Jogo no Pavilhão Arquitec-
to Jerónimo Reis.

Académica de Espinho:
Domingos Pinho, Rui Miguel,
Paulo Almeida, Rui André e
André Pinto. Jogaram ainda:
Luís Peralta, Bruno Gomes, José
Sousa e Daniel Machado.

Paço d’Arcos: Carlos Pi-
res, José Tiago, Tiago Resende,
Diogo Lá e João Vieira. Jogou
ainda: Bruno Ribeiro.

Marcador: 0-1 por Tiago
Resende; 0-2 por João Vieira;
0-3 por Tiago Resende.

A 17.ª jornada incluiu ain-
da os seguintes jogos: Porto-
santense-HC Sintra, 5-0; FC
Porto-Cambra (adiado); Spor-
ting/Somague-Riba D’Ave, 7-
3; Gulpilhares-Nortecoope, 5-
3; Oliveirense-Juv. Viana (adia-
do); Benfica-Barcelos (adiado).

A classificação é a seguin-
te: 1.º FC Porto, 46/16 (pon-
tos/jogos); 2.º Oliveirense, 40/
16; 3.º Benfica, 33/16; 4.º Juv.
Viana, 30/16; 5.º Barcelos, 27/
16; 6.º Sporting, 25/17; 7.º
Gulpilhares, 22/17; 8.º Porto-
santense, 22/17; 9.º Norte-
coope, 22/17; 10.º Paço de
Arcos, 16/17; 11.º Cambra, 15/
16; 12.º AA Espinho, 11/17;
13.º HC Sintra, 8/17; 14.º Riba
d’Ave, 8/17.

Na próxima partida os
academistas vão a casa do
Óquei de Barcelos onde jogam
pelas 21 horas de sábado. As
restantes partidas a contar para
a 18.ª jornada são: Cambra-
HC Sintra; Riba D’Ave-FC Por-
to; Nortecoope-Sporting/

Somague; Juv. Viana-
Gulpilhares; Paço D’Arcos-
Oliveirense; Benfica-
Portosantense.

Na deslocação a Bragança
os juvenis vingaram os muitos
quilómetros percorridos com
golos, trazendo a mala carre-
gada com uma indiscutível go-
leada de sete golos sem res-
posta.

Os iniciados foram ao Vigo-
rosa vencer por 4-0 e também
os infantis A conseguiram a
vitória (3-6) no mesmo reduto.
Já a recepção dos infantis B à
turma dos Carvalhos não cor-
reu tão bem (0-9).

Este fim-de-semana, os ju-
venis recebem o Marco pelas
15 horas de sábado, os inicia-
dos recebem o Desportivo da
Ordem pelas 10 horas de do-
mingo e os infantis A jogam
com o Alfena uma hora depois.
Quanto aos infantis B vão a
casa do Fânzeres onde jogam
pelas 11 horas também de do-
mingo.
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O fim-de-semana foi tran-
quilo para os academistas que
golearam em  casa do Juventu-
de e no seu reduto, perante o
Perosinho.

No sábado a Académica de
Espinho foi até Lousada de-
frontar o Juventude Local e, tal
como seria de esperar, o jogo
foi um bom treino que a turma
do ‘Mocho’ venceu por uns ine-
quívocos 5-12.

O Juventude, apesar das
boas intenções, nada pode con-
tra uma equipa que tem a má-
quina cada vez mais afinada e
tem por objectivo o campeona-
to nacional. Na primeira parte,
o jogo esteve equilibrado, Má-
rio Vieira abriu o marcador aos
três minutos e até o intervalo
os golos foram surgindo em
ambas as balizas, embora a
Académica tenha ido descan-
sar com uma vantagem de 3-6.

Na segunda parte conti-
nuou a chuva de golos. Com
jogadas de belo efeito finaliza-
das por Paulo Vieira e Hugo
Magano e com Zé Catarino e
Hugo Gonçalves em boa forma
e a comandarem a equipa, o
resultado foi-se construindo e
a acabou com um 12-5 para a
Académica de Espinho.

Jogaram pela Académica:
Márcio Marques, Luís Vieira,
Hugo Magano (3), Hugo Gon-
çalves (3), Zé Catarino (2), Pau-
lo Vieira (2), Mário Vieira (1),
João Oliveira (1), Rui Ferreira,
Nuno.

No domingo, a turma do
‘Mocho’ recebeu o Perosinho e
voltou a golear, desta feita por
um resultado bem mais desni-
velado (10-0).

Este foi mais um jogo trei-
no que começou de forma equi-
librada, já que os academistas
inauguraram o marcador aos
quatro minutos, mas só volta-
ram a marcar aos 14, embora,
pelo meio tenham existido al-
guns golos anulados. Ao inter-
valo o resultado era de 4-0.

Na segunda parte, foram
feita algumas alterações mas
nada mudou, o jogo foi sempre
dominado pela Académica de
Espinho que marcou por mais
seis vezes e nem mesmo as

raras tentativas de ataque do
Perosinho ameaçaram a noite
tranquila de Márcio Marques.

Jogaram pela Académica:
Márcio Marques, Luís Vieira (1),
José Catarino (1), Rui Ferreira
(1), Mário Vieira (2), Paulo Vieira
(1), João Oliveira (2), Manuel
Santos (1), Hugo Magano,
Ricardo Vieira, Pedro Gonçal-
ves (1).

Como já tinha sido referido
anteriormente, o regresso de
Mário Vieira após algum tempo
de ausência, tem-se feito no-
tar, mas sendo esta uma equi-
pa completamente amadora, a
vida profissional não se com-
padece com o amor pela moda-
lidade, pelo que, foi agora a vez
de Rui Santos deixar a equipa
por uns tempos, pois viajou
para a Alemanha, por motivos
profissionais.

Os próximos jogos dos
academistas, a disputar neste
fim-de-semana, são ambos às
18 horas:  Alfândega da Fé-
AAE no sábado e AAE-U. Lamas
no domingo.

Entretanto, os juvenis da
Académica também se saíram
bem este fim-de-semana,
goleando a Associação Des-
portiva de Lousada por 13-2,
mas as coisas até estiveram
complicadas.

Os academistas entraram
mal no jogo e aos quatro minu-
tos sofreram o primeiro golo,
mas com o empate conseguido
no mesmo minuto por Paulo
Guerra, a atitude mudou, o jogo
ganhou novo rumo e até ao
intervalo “só deu” Académica
que foi para o balneário a ven-
cer por 7-1.

Na segunda parte mante-
ve-se o indiscutível domínio da
Académica que marcou mais
seis golos, sofrendo apenas um
já no terminar da partida.

De destacar a exibição de
Paulo Guerra, que marcou 9
dos 13 golos.

Jogaram pela Académica:
Pedro, André Vieira, Tiago
Rodrigues (1), Paulo Guerra(9),
Marco Ferreira (3), Roberto
Xavier.

Sandra Soares

Hóquei de sala academista

Tranquilidade

No jantar anual do andebol

Sp. Espinho
reúne duas
centenas

A secção de andebol do Sporting Clube de Espinho realizou no
sábado à noite, num restaurante em Grijó, um jantar anual que
reuniu mais de duas centenas de pessoas.

Foi uma oportunidade que a Direcção do andebol dos ‘tigres’
encontrou para ‘velhos’ reencontros e para homenagear jovens
jogadores das equipas de formação.

A secção de andebol do
Sporting Clube de Espinho rea-
lizou no sábado à tarde dois
jogos (masculino e feminino)
de velhas guardas no novo pa-
vilhão do Centro Luso Vene-
zolano, em Nogueira da Rege-
doura.

Foi um encontro de velhas
glórias que marcaram o passa-

Andebol ‘tigre’ no pavilhão do Centro Luso Venezolano

Antigas
glórias

do da modalidade nos ‘tigres’,
onde o resultado não contou
para absolutamente nada. Os
antigos craques deram um
grande espectáculo e mostra-
ram que aquilo que se apren-
deu ainda não foi esquecido…

Manuel Proença (texto)
Mário Gouveia (fotos)
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As juvenis e as seniores do andebol da Laranjeira não dão chances às adversárias

Muitas e boas promessas nas juniores e infantis da Laranjeira

O andebol
feminino sénior
da Associação

Desportiva Manuel
Laranjeira, líder
do campeonato,

recebeu e venceu
por 29-12 (18-6
ao intervalo), no

domingo, o Oliveira
de Frades,

último classificado.

O comentário do técnico
Licínio Simões é claro:

“Prometia ser um jogo
desnivelado e foi isso que acon-
teceu. Perante uma equipa que
se apresentou em Espinho com
sete jogadoras, a nossa dificul-
dade prendia-se com a motiva-
ção necessária para conseguir
jogar de forma intensa e empe-
nhada.

O nosso adversário, pelas
limitações que apresentava,
tentou impor um ritmo lento
jogando sempre no limiar do
jogo passivo. Um início demo-
lidor da nossa parte, com 10-2
aos 15 minutos, acabou por
dificultar a nossa tarefa em
manter níveis de concentração
elevados.”

Na segunda parte, “num
pavilhão gélido, assistiu-se a

um jogo pouco interessante e
nada agradável”, porque “não
conseguimos manter os níveis
de concentração ideais e aca-
bamos por consentir uma reac-
ção da equipa adversária.”

A dupla de arbitragem, “le-
vada pela apatia geral, esteve
mal nos aspectos disciplinares,
não tendo sancionado faltas
duríssimas das nossas adver-
sárias, que na parte final não se
preocupavam em jogar andebol
mas sim em questões paralelas
ao jogo.”

Realce para a utilização das
14 jogadoras (cinco juniores
com um tempo de utilização
significativo) e individualmente
para Ana Meira (4 remates/4
golos), Vera (5 golos e 3 blo-
cos) e Elisabete (5 golos e 6
assistências).

“Mantemos o primeiro lu-
gar, com 14 vitórias em 14
jogos!”

No próximo domingo (15
hoas), a Laranjeira visita a
Sanjoanense, no pavilhão mu-
nicipal das Travessas, em S.
João da Madeira.

As juniores da Laranjeira
venceram o Valongo do Vouga
por 31-18, no sábado, em casa.

“Jogamos pela primeira vez
contra este adversário e, por
isso, o jogo era uma incógnita.
As minhas principais preocupa-
ções prendiam-se com a au-
sência da Inês e das limitações
da Nadia devido a uma lombal-
gia (atletas importantes na nos-
sa equipa)”, observou o técni-
co Licínio Simões.

No entanto, “é de realçar a
atitude competitiva com que

encaramos o jogo, com uma
defesa agressiva e pres-
sionante, que limitou muito o
ataque adversário. Os contra-
ataques começaram a ser fre-
quentes e aos 15 minutos da
primeira parte vencíamos por
8-4 e ao intervalo o resultado
era de 16-6 a nosso favor.”

Na segunda parte “apro-
veitamos para utilizar algumas
atletas juvenis que não foram
utilizadas na primeira; esta fase
do jogo foi mais equilibrada
mas, mesmo assim, nos últi-
mos 10 minutos conseguimos
ampliar a vantagem.”

Destaques individuais para
três atletas juvenis que têm
jogado sempre nas juniores
“assumindo um protagonismo
cada vez maior” – Renata Lopes,
Ana Cláudia Ferreira e Ana Lú-
cia Vaz. Saliência igualmente
para Andreia Lemos, “pelo bom
jogo realizado”, e Nádia Sousa,
“pelo espírito de sacrifício, já
que jogou limitada e com mui-
tas dores.”

No próximo sábado (15
horas), as juniores deslocam-
se ao pavilhão do Jobra, na
Branca.

A Laranjeira também (18-
10) venceu em juvenis, no re-

duto do Jobra, mantendo a
liderança apenas com vitórias.

No próximo domingo (17
horas), as juvenis jogam no
pavilhão do LAAC, em Aguada
de Cima.

As infantis também man-

Andebol feminino

Laranjeira
imparável

têm o primeiro lugar só com
vitórias, tendo agora supera-
do, em casa, a formação “A” do
LAAC por 23-10.

No próximo sábado (19
horas), a Laranjeira defronta a
Sanjoanense, no pavilhão das

Travessas, em S. João da Ma-
deira.

As iniciadas perderam (34-
22) no terreno do Valongo
Vouga “A”.

Lúcio Alberto

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP,
GNR, CGD, ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHAMORADIA DE LUXO, c/ 4 frentes,
bons acabamentos, 4 quartos, aproveitamento

no vão do telhado. Com terraço, garagem na cave
dá para 4 carros com portões automáticos. Só visto.

1.ª rotunda de S. Félix - antiga estrada Porto-Espinho.

Informa tlm. 919 427 924

Vende-se Centro de Espinho
VENDO — T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise
fechada 15 m2 aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.
VENDE-SE ou ALUGA-SE — Rua 30, n.º 600 -
Estabelecimento c/ 100 m2 - 30 de cave e 60 de logradouro.

Contacto: 91 959 12 94
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(1.ª publicação)

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL
N.º 100025.0/2003 e apensos

DANIEL FERREIRA DIAS, Chefe do Serviço
de Finanças de Espinho.

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do
artigo 239.º e n.º 1 do artigo 242.º do Código
de Procedimento e Processo Tributário (CPPT),
por este Serviço de Finanças correm éditos de
20 (vinte) dias, contados da data da publica-
ção deste anúncio, citando os credores desco-
nhecidos e os sucessores dos credores
preferentes, cujos créditos gozem de garantia
real sobre os bens penhorados, para, nos
termos do n.º 1 do artigo 240.º do CPPT e n.º
1 do artigo 250.º do Código do Processo Civil
(CPC), reclamarem os seus créditos no prazo
de 15 (quinze) dias, findos que sejam os dos
éditos, acrescidos da dilação prevista no n.º 3
do art.º 252-A do C. P. Civil (30 dias), no
processo de execução fiscal acima identifica-
do, instaurado por dívidas de IVA e Coimas
Fiscais, no valor de Euros 14.965,65 a que
acrescem juros de mora e custas, em que é
executado Carlos Couto Publicidade Lda., NIF/
NIPC 505396769, com residência/sede em
Rua 35 n.º 909 - 2.º Esq. - Espinho.

Mais faz saber que, nos termos do n.º 1 do
artigo 244.º do CPPT, vai realizar-se no dia 28
do mês de Março de 2005, pelas 10 horas
neste Serviço de Finanças sito à Rua 26, n.º
605 - Espinho, a venda por meio de proposta
em carta fechada, nos termos do artigo 248.º
e seguintes do CPPT, dos bens abaixo desig-
nados penhorados à(ao) referida(o) exe-
cutada(o) no processo supra.

DESIGNAÇÃO
DOS BENS PENHORADOS

Verba n.º um — Uma ploter de corte,
marca Roland, referência PNC 950, de cor
cinzenta, no valor de Euros 6.000,00.

Verba n.º dois — Uma impressora marca
Epson Stylu, referência XL, no valor de Euros
1.200,00.

Verba n.º três — Uma impressora HP,
referência 850-C de cor cinza, no valor de
Euros 250,00.

Verba n.º quatro — Uma impressora
marca Seata, com capacidade para 100 litros,
no valor de Euros 1.500,00.

Verba n.º cinco — Uma compressora de
capacidade de 50 litros, marca Seata, de cor
vermelha, no valor de Euros 1.000,00.

Verba n.º seis — Um gerador a gasolina,
marca Rossi, referência 5000, de cor preta, no
valor de Euros 3.000,00.

Verba n.º sete — Um painel de exposi-
ções desmontável, em alumínio, para exposi-
ção de imagem, marca Premier, no valor de
Euros 4.000,00.

O valor base para venda é de Euros
11.865,00  o correspondente a 70% do valor
atribuído na penhora, não sendo consideradas
as propostas de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados o Sr.
José Carlos Rodrigues, residente em Rua 35 n.º
909 - 2.º em Espinho, que os mostrará para que
possam ser vistos e examinados nas condições
referidas no artigo 891.º do Código do Proces-
so Civil (CPC). Os bens encontram-se deposita-
dos na Rua Figueira Simão n.º 48 – Esmoriz.

A abertura das propostas far-se-á no dia e
hora acima referidos, pelo que, as mesmas
terão de dar entrada neste Serviço de Finanças
até àquela hora e dia. Os envelopes com as
propostas, devem ser fechados, contendo no
canto superior esquerdo o n.º do processo a
que se referem. Serão apenas aceites as pro-
postas que, para além de indicarem o bem a
que se referem e o preço oferecido, estejam
assinadas e identifiquem os proponentes medi-
ante junção de fotocópias do bilhete de identi-
dade e do número fiscal de contribuinte ou de
pessoa colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado
for oferecido por mais de um proponente,
abrir-se-á logo, se estiverem presentes, licita-
ção entre eles, salvo se declararem que preten-
dem adquirir o bem em compropriedade. Es-
tando presente só um dos proponentes do
maior preço, pode este cobrir a proposta dos
outros, se ausentes ou não pretenderem licitar
proceder-se-á a sorteio.

Sobre o valor da transmissão acrescerá IVA
à taxa de 19%.

No acto da venda deverá ser depositado a
totalidade do preço oferecido, ou, a quantia
mínima de 1/3, devendo a parte restante ser
depositada no prazo de 15 dias, conforme nos
termos da alínea d) do artigo 256.º do CPPT.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 20 dias
do mês de Janeiro do ano de 2005.

O Chefe do Serviço de Finanças,
a) Daniel Ferreira Dias

O Escrivão,
a) Maria José Lima Venâncio

DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS
DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

Café
Athena
(Anta)

vende-se no
Papelaria

Lila
(Paramos)

vende-se na
Papelaria

ABC
(Rua 19)

vende-se na

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozi-
nha, pequeno almoço, tratamento de roupa,
garagem e TV Cabo mais Sport TV. Telef:
227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente
equipados, com TV Cabo mais Sport TV, telefo-
ne, garagens, limpezas. Rua 62 n.º 156. Telef.:
227310851/2 - Fax: 227310853.

T2 para renda jovem, 350 Euros, na Lapa. Tlm.
919690655.

T1 - 1.º ANDAR c/ garagem, como novo. Prédio
na Rua 66 gaveto da Rua 7, junto à praia e à
estação da CP. Aluga-se ou vende-se. Tlm.
919802773 * 916734203.

MORADIA DE LUXO, cave, r/c e 1.º andar T4+1.
Garagem 3 carros, jardim. 420 m2. Rua da Nave
- Tlm. 914242888.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta.
Tlm. 968670340.

LOJA PARA RESTAURANTE e Snack-Bar - local
com muitos habitantes, escolas e indústria sem
qualquer infraestrutura do género num raio de
3 Km. Bom negócio - Tlm. 917729292.

MORADIA DE LUXO - Acabamentos Espectacu-
lares, construção rigorosa. Nogueira da
Regedoura - Espinho. 917060170/914291345/
917812902.

T3 – Local privilegiado. Óptima exposição solar.
Boas áreas. Preço negociável (aceitam-se pro-
postas). Trata o próprio. Tlm. 913225943.

T3 - MOZELOS – Rua Central de Gôda, a 500 mts.
da Est. Nac. N.º 1, com terraço (136 m2),
garagem individual para 2 carros. Tlm.
962423844.

APARTAMENTO T3, centro de Espinho, garagem
grande, varanda, lareira. Óptimas áreas. Preço:
117.000 Euros (±23.450 cts.). Negociáveis. Tlm.
938215357 * 965462661.

T2 com 110 m2, bem localizado, em Anta, c/
arrumos e lugar de garagem. Tlm. 961477794.

T1 ESPINHO, NOVO, com óptima área, aqueci-
mento e aspiração central, electrodomésticos
incluídos. Tel. 227340017 – Tlm. 964241942.

T2+1 ESPINHO, NOVO, com excelente área,
perto das escolas e da Rua 19, com garagem.
Tel. 227340017 - Tlm. 964241942.

T2 E T3 ESPINHO, NOVOS, óptimas localizações
e com excelentes acabamentos. Tel. 227340017
- Tlm. 964241942.

T2 ESPINHO, USADO em bom estado, com
excelente arrumo. Só 77.300 Euros. Tel.
227340017 - Tlm. 964241942.

T3 S. FÉLIX DA MARINHA, com óptima área, em
bom estado. Só 87.000 Euros. Tlm. 966344583
- Tlm. 962405516.

T3 NOVO, S. FÉLIX DA MARINHA, 2.º andar,
poente/nascente. Boa área. Tlm. 962405516 -
Tlm. 966344583.

MÁQUINA DE CAFÉ como nova - 2 grupos. Telef.
227444526.

T2 NOVO, c/ suite, caixilharia dupla, instalação
de aquec. central, lugar de garagem. 95.000
Euros. Tlm. 919596800.

MORADIA NOVA tipo T3+1 - 142.500 Euros. T2
como novo - 110.000 Euros. Tlm. 919278338.

T3 - CENTRO DE ESPINHO - Rua 14, com vista
para o mar. C/ suite. Bons acabamentos. Lugar
de garagem. Óptimo preço. O próprio. Telef.
256890340. Tlm. 966446531.

ARMAZÉM NA IDANHA - Anta. Barato. Com 230
m2. Telef. 227344267 ou 934144573.

ESTABELECIMENTO em Silvalde c/ alvará p/
minimercado, vinhos e petiscos. Bem localizado.
Tlm. 912257822.

SALA c/ 90 m2 – Escritório / Consultório, 2 WC
- 2.º andar c/ elevador, possível 3 gabinetes +
sala de espera. Tlm. 968053539.

LOJA no centro de Brito - S. Félix da Marinha.
Informa: 227532995 * 916038163.

LOJA EM ESPINHO, com excelente montra, na
Avenida 8 perto da estação. Tel: 227340017 -
Tm: 964241942.

CASA EM SILVALDE - Estrada de S. Tiago, junto
à ponte do Vouguinha. Tlm. 966184811.

ALUGA-SE EM GUETIM CASA c/ 180 m2, tipo T3,
c/ sala grande, 2 WC, lavandaria, terraço, entra-
da e saída independente, s/ garagem. Renda
300 Euros, c/ fiador. Tel. 914537219.

APARTAMENTO T2, totalmente mobilado e equi-
pado, no centro de Espinho. Tlm. 919152140.

ARMAZÉNS com área envolvente, aluga-se, zona
de Espinho. Tlm. 968475911.

EXPLICAÇÕES

EXPLICAÇÕES para acompanhamento nas disci-
plinas de Matemática, Física e Química. Junto à
Escola Prep. Sá Couto. Por favor contactar:
968065466.

PASSA-SE

CAFETARIA DE LUXO, em Espinho. Espaço es-
pectacular. Excelente localização. Contactar:
914005006.

PRECISA-SE

PRECISA-SE c/ 11.º/12.º Ano, c/ Carta de Con-
dução, para serviços comerciais, c/ ou s/ expe-
riência. Resposta c/ Curriculum Vitae, para o
Apartado 122 - 4501-857 Espinho.

CABELEIREIRA c/ carteira profissional c/ bas-
tante experiência. Contactar: 918564410.

JOVEM (m/f) para Ajudante de Cozinha c/ algu-
ma experiência. Tlm. 968200215.

JOVEM (m/f) c/ experiência em Contabilidade.
Part-time ou pós-laboral. Tlm. 919561707.

COZINHEIRA/O c/ prática para restaurante em
Espinho. Telef. 227310744.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás,
cadeiras, etc. Orçamentos grátis. Telef.
227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217 - Anta.

COLOCAÇÃO E REPARAÇÃO de todo o tipo de
estores. Interiores e exteriores. Orçamento grá-
tis. Contactar José Azevedo - 917555016.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Grava-
mos em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS -
V8 e Super 8mm. Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

VENDE-SE

T2 EM ESPINHO. Tlm. 963878203.

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO T3 Dúplex
e Loja c/ 80 m2. T3 a 2 minutos de Espinho. Tlm.
919690655.

MORADIA DE LUXO, a 3 km da Rua 33 e a 4 km
do mar. Tlm. 919690655.
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- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA .......... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (29)
Sábado (30)
Domingo (31)
Segunda (01)
Terça (02)
Quarta (03)
Quinta (04)

«Defesa de Espinho» - 3800 - 2005-01-27

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
2.º JUÍZO

Anúncio
(2.ª publicação)

Processo: 116/2002
Execução Ordinária
N/ Referência: 731877
Data: 10-01-2005
Exequente: BANCO TOTTA & AÇORES, S.A.
EXecutado: Manuel Joaquim Moreira Soares

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens
penhorados ao(s) executado(s) abaixo indicados, para recla-
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produto de
tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se
começará a contar da segunda e última publicação do
presente anúncio.

Bens penhorados:
Bens Móveis.

O Juiz de Direito,
a) José António Gonçalves de Castro

O Oficial de Justiça,
a) Elisabete Costa

António Pereira Couto
11.º Aniversário
do falecimento

Sua esposa, filhas, genros e
netos, participam que será cele-
brada missa por alma do seu ente
querido dia 3, quinta-feira, às 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos
quantos participarem na Santa Eu-
caristia.

Espinho, 27 de Janeiro de 2005

Maria Celestina
Faz 4 anos que nos deixaste

Como é fácil lembrar-te
e tão difícil viver sem ti.

Os nossos corações, que te
amam, continuam a chorar a
imensa falta que nos fazes.

Pelas 18,30 horas do dia 1-02,
será celebrada missa por sua alma,
na Capela de N.ª S.ª do Mar, em
Silvalde. Desde já agradecem a
todos quantos participarem na
Santa Eucaristia.

Seu marido,
filhas Chantal, Maria,

Teresa e Zaida,
genros e netos

Formação Pedagógica
Inicial de Formadores

(Certificado n.º EDF/338/02 DN)

Janeiro a Março 2005
Horário Pós-Laboral

105 Horas

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.

Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho
Telf: 227322624   *   Fax: 227331085

E-mail: isesp@isesp.pt
www.isesp.pt

José Gregório Oliveira Pinto
SILVALDE

Seus pais, irmã, avô, avós,
tios e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do
seu ente querido. Comunicam que
as missas do 7.º dia serão cele-
bradas dia 30, domingo, às 11 e
18 horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde.

O Ofertório será dia 6, domin-
go, na missa das 8 horas.

Desde já agradecem a quem
possa comparecer.

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 734 33 92

Agradecimento e Missas do 7.º Dia

Aníbal Bouçon Braga
Missa do 30.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este meio, comunicar às
pessoas de suas relações e amizade que será
celebrada missa por alma do seu ente querido,
dia 1 de Fevereiro, terça-feira, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradece a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 27 de Janeiro de 2005

Seus filhos, genro, netos e bisnetos
vêm, por este meio, agradecer às pes-
soas que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comunicam
que as missas do 7.º dia serão celebra-
das: dia 30, domingo, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho e dia 31,
segunda-feira, também às 19 horas, na
Igreja Paroquial de Espargo. Desde já
agradecem a todos quantos participem
nas Eucaristias.

Espinho, 27 de Janeiro de 2005
Maria Helnice Marques Ribeiro

Olga Marques Ribeiro
Vítor Ribeiro

Joaquim Manuel Conde Figueiredo

Agradecimento e Missas do 7.º Dia
Norbinda Correia Marques Ribeiro

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

D. Amélia da Conceição Pires Leite

Missa do 5.º Mês

ANTA – ESPINHO

Seu marido, filhos, gen-
ros, nora e netos vêm, por
este meio, participar que será
celebrada missa por sua alma,
dia 29, sábado, às 18.30 ho-
ras, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participem nes-
ta Eucaristia.

Anta, 27 de Janeiro de
2005

(Professora aposentada)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Manuel José Pereira Ramos

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos e restante
família vêm, por este meio, agrade-
cer às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada dia 1 de
Fevereiro, terça-feira, pelas 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 27 de Janeiro de 2005
Dr.ª Rosa Neves

Filipe Ramos
Daniel Ramos

LABORATÓRI-
O S
V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas por dia

Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD

SUAS CASSETES
VÍDEO VHS - V8
- SUPER 8MM

GRAVAMOS DVD’S
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António Pereira Pinto
Missa do 6.º Aniversário

SILVALDE - ESPINHO

Sua esposa, filhos, no-
ras, netos e demais famí-
lia vêm, por este meio,
participar que a missa do
6.º aniversário do faleci-
mento do seu ente queri-
do, será celebrada dia 1,
terça-feira, às 8 horas,
na Igreja Paroquial de Sil-
valde.

Desde já agradecem a
todos quantos possam
participar.

Joaquim da Silva Pinto
3.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhas, genros, netas e de-
mais família vêm, por este meio, comunicar
que será celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 30, domingo, às 11 horas,
na Igreja Paroquial de S. Paio de Oleiros.
Desde já agradecem a quem comparecer.
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

S. PAIO DE OLEIROS

(Ritinha)

António Pinto Carvalho
“Ameixa”

Missa do 1.º Aniversário
do falecimento

Sua esposa, filhos, genros,
noras e netos vêm, por este
meio, participar que será cele-
brada missa por sua alma, dia 4,
sexta-feira, às 8 horas da ma-
nhã, na Igreja Paroquial de
Silvalde. Desde já agradecem
todos quantos participarem.

Domingos Miranda
Missa do 1.º Aniversário

Sua esposa, filhos, nora, genro e netos
vêm, por este meio, participar que será
celebrada missa por alma do saudoso
extinto, dia 4, sexta-feira, às 8 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem.

Madalena Tavares Lobo
Missa do 1.º Aniversário

Sua filha, netas e netos vêm, por este
meio, participar que será celebrada missa
por alma da saudosa extinta, dia 29, sába-
do, às 18,30 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a quem compa-
recer.

José Ferreira Lopes
26 - 01 - 2005

3 anos de eterna saudade
Sua esposa, filha, genro, netos e

demais família, participam que será cele-
brada missa por sua alma no próximo do-
mingo, dia 30, na Igreja Paroquial de Anta.

Joaquim Alves da Rocha Guimarães
Missa

 do 11.º Aniversário

Com saudade de sempre,
sua esposa, filhos, genros, no-
ras e netos vêm comunicar que
será rezada missa por sua alma,
dia 4, sexta-feira, às 8 horas da
manhã, na Igreja Paroquial de
Anta.

Agradecem desde já a quem
comparecer.

ESMOJÃES - ANTA - ESPINHO

(Rola)

António Rodrigues de Sousa
Missa do 20.º Aniversário

Sua esposa, filhos e restante família
vêm, por este meio, comunicar que man-
dam celebrar missa por alma do saudoso
extinto, dia 29, sábado, às 18,30 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já agrade-
cem a quem comparecer.

Joaquim Alves de Oliveira
Missa do 8.º Aniversário do falecimento

Seus filhos, noras, genro, netos, bisneta e restante família vêm, por este
meio, comunicar às pessoas de suas relações e amizade, que será
celebrada missa por alma do seu ente querido, dia 1 de Fevereiro,
terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos participem na Santa Eucarista.

Espinho, 27 de Janeiro de 2005

Valdemar Joaquim Alves de Oliveira
António Alves de Oliveira
Maria Alzira Alves de Oliveira Domingues
Maria Angelina dos Santos Gomes Oliveira
Palmira Lopes da Silva
Joaquim de Oliveira Domingues

Rosa Maria Pinto Meneses Oliveira dos Reis
Sandra Isabel Pinto Meneses de Oliveira
Fátima Alzira Gomes de Oliveira
Jorge Paulo Guimarães Reis
Selma Filipa Oliveira dos Reis
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Missa do 30.º Dia
Maria Adelaide Resende Mota
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Suas filhas, genros, netos, bisne-
tos e restante família vêm, por este
meio, comunicar às pessoas de suas
relações e amizade, que será cele-
brada missa por alma do seu ente
querido, dia 1 de Fevereiro, terça-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Santa
Eucaristia.

Espinho, 27 de Janeiro de 2005

Idalina Alice da Silva Pereira
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

Sua filha e restante família participam a todas
as pessoas de suas relações e amizade que na
passagem do 1.º aniversário do falecimento do seu
ente querido será celebrada missa por sua alma,
terça-feira, dia 1, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todas as pessoas
que se dignem assistir a esta Eucaristia.
AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

António Domingues Pereira,
Sucrs., Lda.

Missa do 6.º Aniversário

Vem por este meio,
comunicar que será
celebrada missa por
alma do Sr. Domingos
Alves de Oliveira,
ex-sócio-gerente, dia
29, sábado, às 16,30
horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde.

Desde já agradecem
a quem comparecer.

Esmália Rodrigues
16.º Aniversário do seu falecimento

Seus filhos, genros, noras, netos e de-
mais família vêm, por este meio, comunicar
a todas as pessoas que será celebrada missa
por sua alma, dia 1, terça-feira, às 8 horas,
na Igreja Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a quem possa comparecer.
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